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»KDArrJo E OFFICIKAI: 

RUA DE S. BENTO 35-B 

TELEPHONE, 629 
V U M E I t O 2 £ » 7 f » 

S i c p a d l a n t * 

A ACTUAL D I R E C Ç Ã O O E S T A FO-
,HA NAO S E R E S P O N S A B I L I S A P E -
LAS D I V I D A S C O N T R A H I D A S D U R A N -
TE^O P E R Í O D O D O A R R E N D A M E N T O . 
A «ASER, D E S D E 1. D E 0 U T U B R Ó 
BF 1699 A T E 30 D E S E T E M B R O D E 
MOI E D E S T A DATA A T É SO D E JA-
NEIRO I D E 1002. 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
SER D IR IG IDA A E S T A C A P I T A L , 
CAIXA F, AO R E S P E C T I V O A D M I N I S -
TRADOR. SR . A N T O N I O DA R O C H » 
RIBEIRO. C O M Q U E M O P U B L I C O 
SE D E V E R A E N T E N D E R S O B R E AN 
NÚNCIOS, A S S I G N A T U R A S ETC . 

TODOS OS P A G A M E N T O S D E V E -
NIO S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I -
•0 P A S 8 A D 0 P E L O . M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E TALÃO, D E V E N D O 
TAMBÉM OS V A L E S P O S T A E S IN-
CLUIR O N O M E DO A D M I N I S T R A -
DOR DA F O L H A . 

A V I B O B e a p e o l a e a 

«Hl 

r j 

dispensa-

E8PECIALI8TA DK CRIANÇAS.— Dr. 
(iontelro Vianna, com pratica dos prin-
cipal» liospitaes da França, Itaiia, Ans-
«fia, Allemanha e Inglaterra. Consulto-
rlo: rna de 8. Bento, 67, telephone, fi98. 
Residência: rua Maria Thereza, 24, tele-
phone, 66. 

claSsca. 

DR. GABRIEL DA VEIGA advoga 
eom o» dm. VEIOA FILHO e GOMES RI-
saiBO.—Escriplorio : Rua DIBEITA, 14 
(sebraao).—De 12 i s 4. — Incumbe ao de 
todos •* trabalhos attlnente» á sua pro-
flsslo, nesta capital e no interior do Es-
<*do. _ 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorío. rua 16 do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. fiesiden 
eia, ma da Liberdade, 67. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita causas em 1* e 2* instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 

Íe 8. Bento,12, sobrado. Residencia, rua 
lalväo Buer.0,83. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner 
tosas, syphiliticas, do coração e pulmão. 
Residencia. rna da Consolaç'ío. n. 2, tc-
lephone, 662. Consultas, ma da Quitanda 
1, da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dlco-cirurgica e especialmente moléstias 
de orniiiHR ffenlto-ariiiarios, prlla r «//-
fMlit. Consultas d.i 1 ás 3. rna Quinze 
de Novembro, 34. Residencla, largo da 
Liberdade, 6«. Telephone n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
APVOOADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
mnda instancia. Escriptorlo—rua do S. 
fcnto, n 12. Residencia—rua de S. João. 
s. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas) — Cons.: tua Di 
•eita, 37, telephone, n. 924. P.esldencia 
TU a Vinte e Quatro de Maio, 20. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San 
.» Thereza, n. 20-C. 
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MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

SKVÜIHIIW.O I . , , / . , . 
Deodoro, Iß e lß-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio e 
agencia, rua de 8. Bento, T. 

QUIRINO DO CANTO - Escriptorio e 
•Senda, rna de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCIIA — Escriptorio 
•gencia, rua Santa Thereza, 8. 

J . F. FURTADO DE MENDONÇA, 
eiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
'» á rua de Santa Thereza. 6-A. 

.Diffamação contra o Brasil 
sr. ministro das Relações Eitcriorcs 

fbeu da Italia a cotumunicaçüo de que 

hegou a Roma um tal Zettirz, dc volta 

lo. SUA MKSAO OFFICIAL aos Estados do 

dinas Geraes e Espirito Santo, de onde 

reuxe um relatorio formidável contra 

Brasil. Analysa com acrimonia as cousas 

publicas do nosso paiz e, lalando da po-

le i o dos colonos italianos naquelles Esta 

'•os, diz que cila só p<Jdc sur comparada 

í dos antigos escravos. Termina aconse-

lhando se supprima por completo a eml-

'jração para o nosso paiz. 

No seu tom geral, esto relatorio se 

nostra muito mais severo ainda que o de 

tdolplio Rossi, aliás tilo injurioso ao Es-

ado do Sao Paulo. 

Para qne taes factos se díem é neces-
sário deveras que o governo brasileiro — 

) quando dizemos «governo» empregamos 

» palavra na acepção americana, de con-

ïncto dos poderes políticos organisados 

) funccionando — é necessário, repetimos, 

lue o governo brasileiro es te ja extrenm-

Jior.tc desmoralisado 

Custa a crer, com eífeito, que, estan-

ío nós em perfeita paz com a I tal ia , 

endo junto ao Quirinal a nossa legarão, 

somo o governo de S. M. Victor Ma-

nei tem no Rio a sna; tendo cônsules e 

Igeutes consulares num c noutro paiz; 

lendo convenção consular subscripta por 

imbos os governos na base da mais per-

fata reciprocidade — o governo italiano 

laite ás regras mais comezinhas do cor 

•« ia internacional o permitia A SEUS 

1UEXTE8 orriciAES, vo EXERCÍCIO DE 

UNCÇÕES OFFICIAES, O insultarem gros-

«iramente uma nação amigai 

Estes insultos, partindo de funeciona 

rios de nomeação do governo, feitos em 

locumsntoa officiaes, com a mais perfei 

•» annuencia do gabinete italiano e, por 

•m reqninte de sarcasmo, publicados sob 

«s vistas benévola» do sr. Prinetti, hão 

4« fazer extranha fignra nos dias em qne 

• sr. Regis de Oliveira, em Roma, e, o 

principe Cariatl, no Rio, cada qnal re-

rMatando a respectiva nação, levarem 

chefe do Eetado «s expressões da mais 

kt l e duradoura amizade I 

Orael e singular irrisão I Emqnaiito 

"int • 14 is respectivas legaçdes desfral-

fam n u bandeiras, como symbolo da 

PM 1 i a eonoordla, ao t ípe doe edifl-

eaqaaato a« chefes áo Estado, nos 

«a A n o bom, d* annlversarlos, etc., 

n a d a s « « meniflou, follcnlarios 

N R pel« these a,-o luHaao eacrevem re-

'«TORUM— varrla< • eontra a Brasil I 

parto , n a instante, aa 

« t raaho pTOíeder. 

D* certo qat a t r . Prinetti ata se 

""•traria t io eompiaorat* para cam s e » 

•nbaJUnos inimigos do Brasil, aa Uraaae 

poaaa de respeito pelo governo 4eata 

N » . f preelaa qaa a gabinete italiano 

'•O» «Bito ai idáa «o amdo paia qaal 

par« qac conaint» n t publicação de rela 

tortos tào offensivoa ao melindre brasi 

lelro. 

E ' preciso confiar demasiado na fra-

qneza moral do nosno governo, ter tido 

expericncia de humilhagõed tuccoshivas, 

contra aa quaea os governos da Republi-

ca nuuca souberam reagir — para fazer 

tâo pouco caso, como o sr. Prinetti, do 

nome o da dignidade deste paiz. 

Cumpre-nos confessar, entretanto, qne 

o Quirinal tem razão em ligar tão pouca 

imporfancia a um governo que nlo sabe 

defender o territorio nacional, nem a 

honra do Brasil e que nos avilta o nome 

peranle o extrangeiro. 

O Brasil, porém, não pôde ser aquila-

tado pelo governo cadente, já condemna-

do pela opinião nacional. E por isso 

mesmo que os brasileiros não são o go-

verno da Republica é que nós aqui esta 

mos, para rcpellir, por nós mesmos, e 

diffamarjão contra a nossa patria. 

Basta-nos dizer que os relatorios diffa-

matorios pesam principalmente contra os 

cidadãos italianos e contra o ministro 

e cônsules da Itália. 

Com effeito, se os inimigrantes da 

quellá nacionalidade fossem aqui trata-

dos como escravos, segundo dizem Àdol-

pho Rossi e fuão Zettirz, ellcs teriam o 

brio necessário para reagir. Só 6 escra-

vo quem se deixa escravisar. Ura povo 

adeantado, intelligente e digno, não ad-

mitte tratamento tão baixo ; além disso, 

nunca os portos do Brasil estiveram fe-

chados aos extrangeiros quo desejam re-

patriar-se. Não è crivei, portanto, que 

permaneça aqui quem aqui só encontrasse 

os maus tratos e a miséria. 

Dcante dc tacs relatorios, a posição do 

ministro e dos cônsules italianos é a mais 

triste possível, porque é a prova mais 

flagrante de falta de confiança c dc des-

considerarão que lhes dá o seu governo. 

Com effeito, a legação c os consulados 

do sua magestade Victor Manuel, não têm 

outro fim, nem aqui estão para outra 

cousa, senão para a defesa dos interesses 

italianos. Ora, f>e o governo do Quirinal 

acha que aquelles altos funccionario.s não 

vêm o que se passa aqui com os 

patrícios; se c preciso duas oti tres ve-

zes por anuo mandar aqui cometas a es-

tudarem a situação dos italianos no Dra 

sil—a que ficam reduzidos a regia lega-

ção, OH régios consulados e as agcnci.is 

espalhadas por toda« as cidades do al-

guma irrportancia ? 

Qu» figura fazem os srs. cônsules < 

ministro ? seria mais logico que o Quiri 

nal crcasse uma classe nova dc ministros 

viajantes para o Brasil e supprimisse 

legação e os consulados sedentários. 
Mas, U ai . TTtuctti nabo u «JUO fa» 

conhece muito bem esta Republica... 

C . ^ J M C : B I O 

O mercado de cambio abriu muito fir-

me hontein, com os bancos sacando a 11 

13(10 e comprando a 11 7[8. 

Pelas 10 horas, alguns bancos eleva-

ram as tax:is a 11 L'7i31 e 11 7i8, com-

prando sómente a 11 15[1C. 

Esta firmeza era passageira, e do 

meio-dia' em deante o mercado ficou com-

pletamento parahwado, com a taxa ban-

caria de 11 13(10 e dinheiro r.os bancos 

11 7(8. 

O mercado fechou nesta posição. 

O movimento do dia foi nullo. 

N o t a s 
No serviço especial do Jornal do Com-

mercio, encontramos as seguintes informa-

ções, sobre o estado de saúdo do rei 

Eduardo V I I : 

l a substituírem os eng nhos de tacha (ban 
I Rués), lendo levantados os canltaes pre-
cisos, mediante respousabiliduac solidaria 
dos associados. 

!l* Kepresentaçío solcmne aos poderes 
pnblioos da União e dos E s t a l o s pe-
dindo : 

a ) ao Congresso Federal: 

O „Himo boletim, afflxado pouco a „ - 1 ^ t ^ r J Z 
d a h o r a <™ qu« >hcs telegrapho. (12 e que facilitem as operaçíes dos War 

horas e 55 minutos, hora de Londres), « m » ; 

pôde tal voz considerar-se menos tranquil- í l ' " l i ' J , s indirectas que promovam c 
. , . melhor aproveitamento da riiueza sac 

iisador do que os que foram communica- ,-harina das canoas, quanto aos appare-
dos ao publico, no decurso do dia : o rei lhos de extracção, e quo tendam a llmi-
passou todo o dia bem, mantendo-se as 

suas forças sem nenhum desfalecimento. 

O doente manifesta appctitc, sendo, en-

tretanto, preciso njo descurar cuidado 

aipim na administração dos alimentos. 

Voltaram, porém, as dOres na região on-

de foi praticada a incisão. 

O povo cm geral mostra-se pouco sa-

tisfeito coin este ultimo boletim e a sua 

ultima phrase, especialmente, desperta de 

novo as inquietações dc hootem. 

—O primeiro boletim de hoje só foi 

publicado tarde da manha, como terão 

tar a creação de novos 
cha. 

engenhos dc ta-

Isenção de imposto de importação para 
os apparelhos destinados á utlllsação dc 
álcool. 

b) Aos Congressos e governos da União 
e dos Estados, pediudo medidas que ten-
dam a supprimir os impostos inter-ista 
doacs e inter-miiniripacs, bem como a rc-
ducçâo dos fretes de assucar « álcool nas 
estradas dc ferro e na Lloyd Nacional.. 

Ainda sobro o mesmo assumpto, publi-
cou O Paia esta local: 

Continua em ultu o mercado de as-
sucar. 

O nrystal fluminense fino já se vende 
A 30$ a sacca; antes da operação de cre-

visto da enumeração que fiz dos boletins dito que o defendeu da especulação <• da 

affixados durante o dia Esse bolrtiui foi f * " a d e r c c l l r f l o s do lavrador, não se 

esperado pelo povo, com mais .nciedade ' ^ ^ ^ , ^ ? ^ Ta^co da Re-

do que nunca e se nnsreputavam de bom I publr ' - . . . 

Eis a tabeliã official, affixada hontein, 
pela Camara Syndical dos Corretores: 

'M NUS JT VISTA 

Londres 
Paris 
Hamburgo . . . 
Italia 
Portugal 
New-York.... 
Soberanos.... 

Extremos : 

Contra banqueiros, 

11 27|3Í 
805 
ML 

13[lti, 

11 3 [32 
81-1 

ÍOY.-) 
H12 

4220 
20-5800 

. H 7|8. 
Contra a caixa matriz, 11 Kljlt;, 1 1 7|8. 

Ein cgnal data do anno passado : 

00 DIAS A* VISTA 

agouro a falia de boletim, 

hora, outros viam nisso um indicio de 

que se houvessem aggravado os padeci 

meptos do soberano. 

Divulgado depois das 10 horas o tcilr 

do primeiro boletim, uni grande suspiro 

dc allivio se cxhalou dc todos os peitos 

A anciedado jastlficava-se, tanto mais 
quanlo se sabia que, completado hoje o 

pra;:o de 48 horas após a operação , es-
taria passado o momento do maior pe-
rigo. 

Sc bem quo no decurso desse prazo não 
se tcniiíi apresentado symptoma algum 

alarmante, o que poderia conduzir À itla-

rjào dc haver desapparecido o perigo , 

ouvéiii nSo assentar desde j á o espir i to 
nessa previsão optimista, pois untes dc 
segunda ou terça-feira não poderão af-
firmar os médicos que o rei esteja sal-

não teve necessidade, atd «gora, 
até áquella I sacrificar um real sequer.» 

Foi exonerado o capitão José Antonio 

Garcia do cargo dc 1 ° snpplente da 1.* 

subdelegada do Braz. 

O sr. Francisco Amaro foi nomeado 

para substituil-o. 

11 3|L(I 11 LILG 
862 

10»! 
842 
349 

4-17(1 

HL" 
1053 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
NEW-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 11 1(8, 11 1(1. 
Contra a caixa matriz, 11 1(8, 11 1(4. 
Papel particular. 

—A Praça do Commercio recebeu os se-
guintes tclegrammas: 

RIO, 27 
10,20 

. . 11 13(16 

. . 11 7(8 
Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario. 
Particular 

Bancario 
Particular 

RIO, 27 

2,55 
11 1.3(16 
11 7(8 

SANTOS, 27 

12 

11 13(16 
11 7(8 

SANTOS, 27 

2,0 
. . . . 11 13(16 

11 29(32 

Em carro especial, ligado ao S. P. 3, 

chegou hontein, ás 8 horas « 25 minutos 

da noite, procedente de Guaratinguetá, 

o dr. IJf5rnardino de Campos, presidente 

eleito do Estado. 

A csta<;ão do Norte estava repleta de 

representantes do mundo official e polí-

ticos militantes. 

Três bandas de musica executaram 

hymno nacional á chegada do comboio 

Ao desembarque orou o dr. Jesuino 

Cardoso. 

* * * 

Tclegrammas de Guarapua/a, Paraná, 

para os jornaes de Curytiba, coinmani-

cam que no dia 26, ás 1) horas da noite, 

sentiu se naquella cidade leve tremor de 

terra, repetindo-so mais forto ante-hou-

tem, ás 6 horas da manhã. 

A população daquclla cidade acha-se 

muito im[ r« iunada. 
j-

* •t 
Ao Minis! - i do Exterior roinetleu 

consul do üi;i-il, cm Londres, um rela-
torio onde se encontram detalhadas 
formações coucerncntes eo movimento | 
commercial eutre aquella cidade o os p 
tos do Brasil, durante o primeiro quar-
tel do anno vi;:ente. 

Os mappas que acompanham aquclle 
documento assignalam qu-: na época refe-
rida, sahirain de Londres pura o Brasil, 
diversos géneros no valor total de réis 
O'^AOIITF-IIIO contra 5'J5:191^HJ5 em egual 
período do anuo findo. 

Subiu ú 02:102S222 o carvão do pedra 
despachado cm Hull, com destino ao noa-

paiz. 
b\/. o relator que no período alludido 

nAo houve em I.oudrcs entrada alguma 
dc gdieros brasileiros, pois que a capi-
tal da Inglaterra continua recebendo, 
vias terrestres, os nossos productos 
embarcados c;n outros portos. 

O consul gorai do Brasil, em .Montevi-
deo, também enviou ao Ministério do Ex-
terior um extenso e bem elaborado rela-
torio concernente ao movimento marítimo 
e commercial entre aquelle p o r t o e os do 
Brasil, durante o anno dc 1901 

Compulsando os mappas respectivos, 
VÔ-se que o valor da importação nesse 
período attfngiu a 6 422:120$69Õ, era-
quanto que em 1900 chegára a . . . . 
5.139:178^340. 

Os pr incipaes generos brasileiros alii 
introduzidos foram: a herva-matte na im-
portância dc 3.910:248.^810 e o café na 
importancia do 1.441:434!|;040. 

A expo r t ação pa ra o Brasil subiu, du 
rante o anno passado, a H .(542:787.^370, 

La Vos dc Espana, orgara da colonia 
hespanhola, dirigido nesta capital pelo 
sr. José Eiras Garcia, completou hontem 
o seu primeiro anno de vida, pelo que 
lhe enviamos cordeaos saudações. 

O governo approvou os estudos de urra 
variante entre as estacas 1229 e 1407, do 
pro jec to primitivo do prolongamento dc 
Dourado a Bôa Esperança, o auetorison 
a abertura d# uma es tação no küonietro 
26X400, a construir se segundo o typo 
ap(»rovudo para a de «Ferraz de Salles», 
da Unha em trafego da Companhia Dou-
radensc. 

Foi designado o dr. Luciano José dc 
Almeida, lente da I a cadeira da Escola 
Pratica «Luiz de Queiroz», de Piracica-

para t.x rcer o cargo de director da 
I mesma escola, sendo dispensado dessas 
: funeções o lente da 5.* cadeira, dr. 
Eduardo de Carvalho. 

'•H 
* M 

Em consequência de estar húmida a 
praça da Republica, r.5o se realisaram alli, 
hontein, os exercícios dos batalhões da 
Força Policial, ficando transferidos para 
hoje, «e o tompo perinittir. 

* * * 

Está encarregado hoje, do serviço dc 
vaccinaçílo contra a variola, na Directo-
ria do Serviço Sanitario. das 11 ÁS f da 
tarde, o inspector sanitario. dr. Tito dc 
Sá Macedo . 

Procedentes do Pirassununga, devem 

chegar hoje, a esta capital, o dr. Vieira 

de Moraes e os outros implicados uos 

succcssos occorridos a 16 de dezembro 

naquella cidade, era virtude de ter o res-

pectivo promotor publico appellado da 

sentença do jury local, que os absolveu. 

Os presos continuarão recolhidos ao es-

tado-maior dos 2" c 3o batalhões, da For-

ça Policial. 

E € H O § 
—Prj>HO, t u « E AMA» f 

A O S \ O S S 0 S « M \ T I i S 
B R I 3 7 . A E A 

As pessoas que reformarem suas 

assignaturas por um anno. ou toma-
rem assignaturas novas d'O Com-

mercio dc São Paulo, pelo mesmo 
espaço de tempo, reccbcrSo como 
brinde 1 exemplar das 

NOTAS DO DIA 

do dr. Affonso Arinos e 1 r e t ra to 
do Imperador D. Pedro II . 

Os assignantes de seis mezes ter 3o 

direito a 2 retratos, um do Imperador 
D. Pedro II e outro do Príncipe 
Imperial D. Pedro de Alcantara. 

NOTA — Só téin direito aos brin-

des os assignantes que satisfizerem a 

respectiva importancia no escriptorio 
des ta folha, ou nol a enviarem em va-
le postal, ou carta registada, man-

dando mais $500 para o registo. 

Commemora o kalendario cttiionco no 
dia d'amanhft o extraordinário e humilde 
pweador de tialiléa, Sirn&o, sobre quem, 
como om um eterno alicerce devia repou-
sar, na nhraae de Jesus, todo o gigante 
• tRc i o de sua e g r r j a . 

Em aquella epocha de uma philosophia 
apmisante, que já nâo satisfazia aos es-
píritos, que nUo resistia ás analyses E 
cflja esthetica parecia cahir sob a p res são 
dt> novas intuições de sonho, as almas 
nama anarchia do transição anciavam por 
alfiima cousa que, latente, se delineava 
vtgamente num proximo futuro. 

Como consequência desse estado inde-
finido que caracterisa os períodos de ges-
tação das grandes revoluções do espirito, 
vivia a humanidade as6ÍHtiudo aos funeraes 
dos Deuses que cahiam. desorientada, num 
quasi deserto de ideias em que os novos 
princípios sõ se manifestavam, como um 
Ideal intangível, sem linhas e sem fôrmas 
dtffliiidas. 

Foi entílo que, sob o céo melancholico 
de BelhJem, nascou o Messias, o Dese jado 
DRS NCÇÒCA qne todos os p rophe t aa do 
Velho Testamento vinham annunciando, 
como arautos de nma luz nova e desco-
nhecida, que devia , era um dia feliz, sur-
gir p a r a gloria de Deus nas alturas E paz 
oa t e r r a aos homens de bôa vontade. 

E essa luz chegou, numa eclosflo dc 
amor, de toleraríeis , de inefáveis promes-
sas qne abriam aos olhares ávidos dos 
homens uma esperança suavíssima de 
triumpho immortal de Alem-vida, todo 
PN?, todo luz, todo harmonia. 

—Pedro, tu me a m a i ? 

l inde p.^rcador, as mSos grosseiras, o 
nariz adunco, a melena agitada, corno 
por ella passasse nma allucinaçfio pro-
phetica, o olhar arguto, dc quem AÛLA a 
sondar o segredo das agiras foi ai ran-
çado da humildade de pescador de pei-
xes pa ra elevar-se á craincncia dc pesca-
dor de almas. 

E andou com Jesus, a ouvir, a ap 
preuder as grandes verdades, os princi-
pies immortaes, a K<'". Nova que vinha 
pregar ao mundo o Filho do homem c 
de que e!le devia ser o depositário, de 
pois que, cumprida a velha propheria, o 
Christo ascendesse ás paragens invisível 
d? Luz e do Bera, a assentar-se ú mà 
direita do seu eterno I'ae. 

E depois que, 1 vista dos seus discí-
pulos, ein um nimbo de luz, subiu c des 
appareceu para sempre aos olhares huma-
nos, Aquelle que, completa a sua missão, 
tragado até ás fezes o cálice da agonia 
voltava ao seu Reino, o pescador Si-
niáo guardou bem no peito as palavras 
do seu Divino Mestre—/« és Pedro, 
sobre cs/a pedra edificarei a minha 
(//reja e as portas do inferno nàu pre-
valecer áo eontra ella. 

E Pedro, seguindo o conselho do S?i 
vador— Ite et docctc omnes genti s—gen-
tios e judeus, sem di.stincçào de crenças 
e raças, partiu para Roma, cm cumj 
mento da grande missão que lhe fôra 
confiada. 

Lá, corno um supremo triumpho que 
lhe abria e mostrava o peristylo da 
Gloria, o «eu sangue correu, nunla der 
rpdeira confissão de amor e sacrifício 
J>oi Aquelle que tres vezes lhe perguntA-
rn, art.-H de o encarregar da guarda de 
r ia doutrina: 

—PEDUO, TU ME AMAS ? 

—APASCENTA AS JII.VHAS OVELHAS. 

MAIIIO COIIVO 

^ Na freguezia de S'3o Bartholomeu, mu-
nicípio de Pirajú, deu-se tini grande con-
flieto, por occasião das festas de S. .! .-áo, 
resultando delle serem feridas varias pea-
bõas, entre elias duas mortalmente. 

De Pirajú seguiu uma força para o lo-
gar do conflicto, e effcctuou varias pri-
sões. 

Desfalque de 190 eontos. 
A policia de Santos concluiu o inque-

Ha poucos dias, o Diário do Povo, dc 
Porto Alegre, na sua secção humorística 
Piparotes, publicou um telegrrmna, 
«procedente aa Lua», dizendo qne, era 
uma localidade deste satellite da terra, 
os sub-Intendentes muniripaes costumara 
morder os bananeiros do jogo dos bi-
chos, mandando lhes o seguinte bilhete : 

«Mande dez mil réis no bicho que sa-
bia.* 

Os bananeiros lêm e . . . mandam du-
zentos mil réis. 

Jnlgando que isto é nma insinuação, 
os suD-intenaentes, segundo noticia a Fe-
deração. constituíram sen advogado o 
dr. Piinio Casado, que foi encarregado 
pe pedir explicações waos directores do 
Diário 4o Povo. 

A E C 0 N 0 M I C A - E ^ l Ä 
raensaea de 5 0 0 * 0 0 0 (pagos imediata 
mente depois do s o r t • brevemente, 
semanaes ea diários. —Prsstaeflss anmiaes, 
12*000 ; msaaaea, 1^800.—Os mutuários 
de »pouces nio sorteadas aio perdem as 
gestações, —Agemim geral, rua Dirti-

emquanto que em 1900 attingira ; 
32.311:717$795. 

O valor «ío gado exportado elevou-se a 
1.815:795^850 e o do sebo a 971:65551320. ; 

*** 

Rcalisou-so ante-hontem, na Bahia, a 
sfgunda sessão ordinaria da Conferencia 
Assucarcira, sendo apresentados os se-
guintes trabalhos: tres propostas do dr. 
José Marcellino, reprer ntunte do govemo 
da Bahia, sendo uma de rcsistencia á 
crise c as outras de tlefesa; monographías 
do dr. Pompeu, sobre a cultura da can-
na; sementeira da canna, de Victor Cro-
mertak, representado pelo dr. Salgado. 

Os trabalhos correm animados e a po-
julação geralmente se Interessa pela Con-
'crencia. Continuam os trabalhos das 
commissõcs, principalmente da de resis-
tência á crisc, questão bastanto interes-
sante e muito debatida como meio dc 
evitar a especulação dos intermediários. 
Os discursos têm sido syntheticos c pra 
ticos. Os delegados dos outros Estados 
estão satisfeitos com os da Bahia. 

Sobre esse assumpto, lemos numa Vá-
ria : 

«A Directoria da Sociedade Nacional de 
Agricultura, de accôrdocom a commissão 

Bromotora da Conferencia Assiicareira da 

aliia, indicou as seguintes medidas para 
serem apresentadas áquella Conferencia, 
por seu representante, dr. Augusto Ra-
mos. que as approvou e promette defen-
del-as. 

Medidas de resistencia actual: 
1*. Empréstimo por parte do governo 

da União: 
a) mediante garantia de mercadoria, 

assurar on alcool, cm deposito, devendo 
ser feita a restituição das quantias ade-
antadas á medida que as mercadorias fo-
rem vendidas e retiradas do deposito; 

b) mediante responsabilidade de solida-
ria illimitada de pessõas idóneas para es-
se fira associada*. 

2*. Creação de prémios de exportação, 
por parte dos Estados, para o assucar, 
mediante nm imposto especial lançado 
gobre esse prodneto. 

Medidas de prevenção: 
1* Organisaeão de s y n d i c a t © * «çieolas 

e formação <ie Cooperativas, «nm de 
J — ds repressão, destinadas 

Cincoenta contos, grande premio que 
agencia geral dc loterias do sr . Julio 

Antunes de Abreu, á rua Direita, 39, of-
ferece a seus aniaveis freguezes. 

A extracção realisa-se ás 3 hojas da 
t a rde e aquella casa espera r eg i s t a r mais 
uma Victoria. 

Prefeitura. 
Pagamentos auctorisados pela Prefei 

tura : 7:953$750. ao rejiresentante do 
Banco da Republica do Brasil, para pa 
garaento de juros que se vencem no dia 
2 de julho, nos termos do contracto ce-
lebrado com a Camara em 3 de outubro 
de 1888; 1:214$-100, a José Acosta 
9ÕÇ680, ao mesmo ; 136$500, a Miguel 
Marso. 

—Plan tas app rovadas pela directoria 
das Obras Publicas, e que se achara 
disposição dos reauerentes: José Montei-
ro, J o r g e Muller & IRMÃO, João Teixeira 
dc Araujo, Rebonças & Freder ico , Ma-
noel Antonio e João Caritano. 

—Deve comparecer na mesma r epa r t i 
ção, para esclarecimentos, o sr . Jose Fer-
nandes Pinto. 

—A Prefeitura rescindiu o contracto 
celebrado com Thomaz Ferrara, para 
fornecimento de 140.000 paralielepipedoa 
para o calçamento do centro da cidade. 

—O dr . prefeito municipal lavrou con 
tracto com o dr. Ramos dc Azevedo, para 
construcção de um portico de ingresso 
no cemiterio da Consolação. 

—A Prefeitura offieiou ao director do 
Serviço Sani tar io , declarando que não ha 
lei suctorisando a desappropriação do 
prédio n. 15 da rua da Concordia. 

—Foi indeferida pela Prefeitura a re-
presentação fe i ta pelos barbeiros e ca-
oellereiros, pedindo aber tnra de snas lo-
jas até meia noute , todos os sabbados. 

—Foi indeferido o requerimento de 
Joaquim Ribeiro da Veiga, pedindo in-
demnisaçâo de ura trecho de terreno de 
sna propriedade, do qual se apoderou a 
Camara, em beneficio do publico. 

-Teve egoal despacho a petição de 
Francisco Spandori, pedindo relevação da 
mnlta que lne fõra imposta. 

rito a que procedeu para verificar a quem 
cabia a responsabilidade do desfalque dc 
190 contos, constatado na agencia, naquel-
la cidade do Banco de Silo Paulo. 

E' accusado p"lo desvio des«?a quantia 
o sr . Carlos «'a Kocha Lima, tendo os 
autos subido ao juízo da 2.* vara crimi-
nal, para pronuncia ou despronúncia. 

Em Tatuhy, appare-:cu grande numero 
de ciganos, capitaneado por Custodio de 
tal, alli conhecido pelas suas muitas fal-
catruas e já pronunciado por crime de 
roubo. 

A quem ainda não se habilitou para a 
loteria de 50 contos, a e::trahir se hoje, 
ÉS tres horas da tarde, lembramos a ageu-
ia geral do sr. Lniz Mangeon, á rua 

Quinze de Novembro, 27 A, casa q»;: ul-
t imamente tem vendido muitas sortes 
grandes. 

Pelo juiz da primeira vara desta capi-
tal, foi lavrado uru despacho rohnbiliían-
do o negociauto desta praça, Eduardo 
Amatucci. 

R E F L E X Õ E S S O B R E A A R T E 0£ C U f l A R 

etam uma DHS partes constituídas nos nos-
sos humores, principalmente no começo E 
emquanto está assim, é relativamente fa 
cil repfir se as cousas era ordem, mas, 
sendo muitas pa r t e s accommettldas, pro-
duz-se um retardamento gera l nas pro-
porções da solução, tomando-sc ura ele-
mento invasor á custa de outro. 

Neste caso, nüo é mais um crystal que 
péde restabelecer a ordem perturbada « 
convém agir sobre os logares producto-
res dos humores, visto que , com a demo-
ra havida, c l i c a trabalham difficilmcutc e 
soífrem. 

Kecorre-se ENTÃO ao fifíado, que tem 
mais acção sobre a producção dos humo-
res, orgaiu crise onde actuam especial 
mente todos os reneiios. 

Note-se, porém, que, nos casos em que 
prescrevemos phosphoro ou phosphori-
acido sulfnr ou siilfnrif acidam, sempre 
agimos sobre descrystallisaçào, E é mesmo 
a descryst?llisaçâo "que nos péde explicar 
o resfriamento satisfactoriamente, como 
vamos ver: 

A solução saturada dos. nossos humo-
res guarda se em temperatura de pouco 
mais de 37.5 gráus centígrados; de sorte 
que, quando nos expomos a ura resfria-
mento, a principio assás notável e depois 
compensauo, mas não rapidamente, por 
auginento de movimento e t c . , se produz 
augmento de dcseryhtallisaçào, (calefrio) 
depois dá-se urna íuterrnpção, até que sc 
prodn/.a a addiçfto compensadora . 

Pois essa interrupção t r a z a inolcfttia, 
se é que já não seja a mesma moléstia. 

A força d a natureza p rocu ra restabele* 
cer o equilíbrio, elevando a t empe ra tu r a 
do corpo e conseguintemcnte a dos hu-
mores (fébRE), afim de augmeiitar a satu-
ração e depois poder retornar a deserys-
tallisação, 

O^HÔMEM. QOE.-UÃO esperou ÇAJ>A eleva-
ção natural da temperatura, e provòctro 
a transpiração, cobriudo-sc no leito, ou 
tomando sudoríficos, banhos de vapor etc., 
fez iustim tivauientc o que a nossa expli-
cação ensina. 

N'ote-se também que a des^ry-stallî a-
ção se torna íào mais depressa normal, 
quanto a temperatura fòr mais de chó-
Jre augmentada; de sorte que, depois de 
um calefrio, é melhor provof ar primeiro 
o calor pelo exterior do que pelo interior. 
Muitas vezes depois de um calefrio, bas-
ta uma manha regular para trazer o 
calor. 

As exjiücações dos resfriumtntos c da 
fthrc, parecem não ser honnropaticas^ mas 
não é a-irn, senão ve amoi : 

«Nossos humores, a o7'.5 de tf nijterafu-
ra, são soluções saturada*: a troca dos 
elementos é uu:a de.^-rystallisa-.áo a in-
terrupção dessa troca, i*to t, da des-
crystulíisação, é a moíesti.i; o i estabeleci-
mento da descrystaülsaçíl'1 é o processo 
curativo, este, nâo podendo wr obtido por 

C H H O V I C A D A S C A M i H I A S 

por dó-

Icrn il Ir f/i co 
dynamicas 

natureza r.os 
por teste-

aincnte, pro-
) que a di-

dó.-ies massr.as. tó e cons«-;: 
ses infinite.simaes. 

Como demonstrámos, e tau 
conte.star-se as propri' iadc-
dos medi,.amento.':, quando a 
mostra em seus phenenvw, , 
inunlios irrecusáveis, Si ient ifi-
\ados, o gráu de 'iynaini^açã 
visão confere a-j infinito, como se vê : 

«A densidade do ar, sen<lo muito inferior 
á dos líquidos e a dos sólidos, as molle-
eulas do ar repulsivas tend«-ni a m eupar 
espaço delimita io, em ra/ào ua sua ex-
punsão e, conseguintemeiite, do seu frac-
cionam» nlo infinitesimal; todas as ma-
chinas de ventilarão sendo mo\idas por 
essa acção. 

A agua, reduzida a vapor, possue 
grande energia. <;rn razão da sua tenui-
dade, maior ainda do que a do ar e, con-

uintemente. em ra/T-u do seu fraccio-
namento infinitesimal. 

A electri idade, elemento imponderável, 
ncío a e.xprr •uo fulminante «la mate 
ria dynami^ada ? 

A com us raios de Roentger, r.ão 
mostram a materiu irradiada Las suas ul-
timas divisões? 

Pois é, por tod «s essas razões, que e 
experimentação t<?ui provado que muitas 
vezes, como j.i provámos, 05 medicamen-
tos dynamifia'.ios actuam manifestamen-
te com mais vî -or em d\namisaçOcs fra-
quíssimas, isto mais altas. 

Eis, enfim, porque as pequenas dóses, 
(."-iina.s, tem ac^ào certa 
mano. 

Quando dei entrada, pontual tomo um 
inglez, rio recinto da Camara, veio, sor-
ridente, ao meu encontro o Rubião, que, 
cofiando a barba, exclamou logo: 

—Perdeste o tempo, meu caro. Arada 
hoje resolvemos descangar, adiando maiq 
uma vez a apuração 'las authcnticas. 

—Nesse caso, palestremos como bons 
an.i- )s. Sei que anda refado... Con 
tou-me o Lacerda Franco que a Com mis 
são pretende solemnisar u posse... 

—-Estrondosamente, é o termo. Para-
da, officíalidade era grande gala, peua-
clios á mostra, batalliòes infantis, pro-
fessorado publico, zabumba e fanfarra, 
baile ein palacio, banquete na ftfitixserie. 
marche uux ftambeanx, grande festival 
uo Saul'Anna, etc., etc. . . 

—O programma è de successo, real 
mente, o dará que falar ás gazelas. 

—Além dessas homenagens, o orgain 
da Cominissão estampará o retrato do 
eleito, acompanhado <le interesiânte bio-
graphia pelo Zé Luiz. 

—Urna indiscrição. Já nomearam o ora-
dor official ? . . . 

—Q,ue pergunta ? A estas horas o 
Abranches deve ter engatilhado uinlu 
inlnoso disenrso, que electrisará os ou 
vintes. E não será sómente elle.. . ?'a-
larào o Padua Salles, pela Camara c o 
senador... 

—Já sei. 0 Peixoto Gomide ? . . . 
—Não, esse não fala. Talvez leia o que 

estiver escripto... E' muito nervoso e 
incapaz de um improviso, cora tres dias 
de preparo. 

—Mas, no Senado, ha oradores... 
—Bem sei e iá dei as devidas ordens. 

Falará o Lacerda Franco, que, além de 
bôa voz, tem figura de tribuno, 
„-p— Haverá outros brindes, além desses, 
por occasião do banquete ? 

—Pôde ser que sim, pôde ser que não. 
Conforme o cnthnsiasmo do momento, ao 
espumar do chamjjagnc nas taças de fi-
no crystal.. . 

Comprchendo, deponde da inspiração 
dos convivas... 

—Claro está. Se por acaso nenhum 
delles pedir a palavra, como é do praxe^ 
erguerei o brinde d': honra á nossa beiia 
e immaculada Repuo': a. . 

—Na psó-", do Campos 5>.'ies ? 
—Nun a. Na do Rof!r;;:u. s Ahe«, nosso 

gUírio^o Ifluidantfs. . »^p« rança da l a 
tri;i. E. assim dizendo, o Hubi^o fungou 
nma pitada. . . e m.- a :«-us, d-.-ixan-
do-rne intr 

Mercado do café 

As cotações aterrados eifranget 

ROS se conservaram n a » ou menos inal-
teradas. 

O Havre abria estável a 33 3(4, con 

alta de 25 cêntimos; Hamburgo apeaas 

stavel a 27 3(4, com alta del|4 de p f e » 

ning; E New-York inalterado, até 5 pos-

tos mais baixo. 

ERN Londres foi feriado, pelo que • 

Coffre Exchange esteve fechado. 

Entraram 14.258 saccas e a PASFÂ ERÍ 

foi de 17.060 sarças. 

O mercado dc üantos manteve-se es t * 

vel, realisando-se OÁ negocios 

corrente de 4^'100. 

Venlw ( ^ f e ' ^ U 

Entravas 

Café eu ban 

Vendas . . 

Stock . 

Mercado, 

Pregos at:. 

28.000 saccas. 

RIO, 27 

' 'M saccas 

8.300 » 

. 6.000 • 
659.021 » 

aui 10<) îérs. 

Entrada». 

Desde o dia 1 

Desde I o df julho 

Passagens . . . . 

Vendas 

8tock , , , 

Base corrente, 4*>1Q0. 

Mercado, estável. 

Pauta sema uai 440 réis. 

SANTOS, 27 

14.258 sacrai 
313.060 » 

10.116.649 . 

17.m . 
28.000 » 

865.386 » 

USO ' 

en en: 
rape 

1" 
cnthii»:- mo 

I AL. S TA KP 

PALCOS Z 

mesmo as infi 

no organismo 

S. I'aulo. 

Dit. M A IT. ART.RIM 

XX 
ALLOPATHIA 

Contraria contra-

rias cnrautnr 

BO M 1:0 PA TUI A 

Simili a similibn. 

cur an tu r 

D E . A D S I A N O D E B A E E O S 
Clinica medka. Hesidencia rva Ypi-

raaga, 32, esquina da roa -Viscond« do 
Bio Branco. Öooaoiiorio : Saa do Coin-

da Miseri-
, 92*2 

mercio, 6 (proximo mo largo 
eordiai da 1 «a 3 horas, feie] 

ALL0PATU0—NOMHOPATHIA 

Contraria eimilibns indicantur 

(Conciliação scicntifica) 

Pozologia 

A s cxperiencias universalmente acceitas 
do celebre Professor Osluold, de Leipzig 
demostram com toda evidencia a virtude 
das infinitas doses homeopathicas das 
•Substancias medicamentosas dynamisadas, 
corno ficou provado uo ultimo artigo des-
ta serie . 

E, sendo a prova fornecida por NM 
Professor allopatha, dos mais notáveis 
fkffsico chimicos, é forçoso e logico 
acreditar-se piamente, exemplo muito 
positivo ainda sendo dado pelo rachitismo: 
«a dejecção dos processos de descrystal-
Uaação da cal, sondo perturbada, e pres-
crcvendo-se calcarea carbónica ou phos-
phorica em dóses inffnitesimas, com O fim 
de encaminhar O pequeno crystal q n e 
êKtá faltando, até O l o g a r necessário onde 
elle deve determinar nova descrystallisação. 
vai, com certeza, produzir Ã enra do 
rachitismo, entretanto que a dose mas 
«iça de qnalquer preparado calcareo é, 
>or força, impotente para curar, segun-
0 as p r o v a s estabelecidas fixamente, 

nus preliminares deste trabalho citado 
wbre as grossas p a r t e s mineiacs servin-
do de alimentos. 

Consequentemente SÓ DOTES infinitesi-
aes podem, sem entorno algum, ser 
similadas, penetra , e ser admittidas, as-

sim como a chimiea e a expcriencia nos 
provam, e isso po rqne , repito, O depo-
sito infinitesimal de n m elemento, não po-
dendo ser nem eliminado, nem destruído 
de uma solução, fica necessariamente ira-

Kssivel. Resultado final é que a dose 
l e ou massiça dos medicamentos não 

XWe ser efficaz, senão aonde a deserrs-
""BWÇIO não está ainda inteiramente in-

•ompida, mas, se ella fôr inteiramente 
ida. 96 pôde ser restabelecida por dó-
infiniíesimaev sendo eass o caso do 

riretifisMO qne figriramos. 
Entretanto, as maia das vexes, as in-

tempçõea ém dsserjvUlUsacõ«« só af fe 

{Continua) 

B c H o z a s d a S o r o e a b a n « i 

Pessôas que ante-hontem seguiram pv 
Í O-^asco, servida -peia estrada Soioca-

bana e ituana, informam-nos que o trem 
ó daüi regresso t ás 4 horas da madru-
gada de hontein, fi ando durante epse 

ten:po os jipxag^irns agglo:n»;rados na-
quella estação, privados «ie todo c qual-
quer conforto o infamo de agua, quu não 
havia unia sé gota. 

Quando alli ch» £oa o comboio da &o-
rocabaua, os passageiros romperam em 
terrível vaia, tendo alguns dos mais exal-
tados inutilisado as rotulas dos carros. 

Ultimamente, segundo as informações 
que recebemos, os trens da malfadada 
Sorocabana andam sempre atrasadíssi-
mos c passam cm Osasco ás 2 e 3 horas 
da madrugada, quando devia passar ás 6 
horas da tarde, mais ou menos. 

—Ainda e sempre com relação a essa 
estrada, lemos co Correio dc Iiotucatú: 

«Os trens de passageiros desta estrada 
de forro continuam a chegar a esta cida-
de com atraso de 8 e 1 horas. 

Fa/.einos idéa do estado lastimavel em 
que chegarão os pobres passageiros aos 
extremos da linha Cerqueira Cesar 
Bom Jardim, sahindo de Botucatíi ás 8 c 
9 horas da noite!» 

—O Jornal dc Piracicaba informa 
que a estação da Xarqn?ada sc acha atti 
Ilíada de café e qne alguns fazendeiros, 
por falta de transporte na Companhia 
Ituana, enviam aquelle producto para Rio 
Claro. 

O sentenciado Evaristo Antonio de Al-
meida, que se acha recolhido á cadeia de 
Amparo, tirou, na uitima loteria de São 
Paulo, o premio 4e 2:000$, corrcspon 
dente a um quinto do bilhete n. 5518, 
que lhe vendera o cambista Miguel Bar-
bosa. 

SANT'ANNA—A conhecida operet3 de 
Audran, A Mascotte, teve r» —,,,-ir desem-
penho peia troupe que trubai :a neste 
theatro. 

A sra. Marchese (' en arregou-se 
da parte de j r > t 1 e sahiu-se a 
contento do pui».. , n -uio O teno-
rino Bottaro, no , ! ú- Pipo. 

O.-, demais arti.-.'us n\" sacrificaram a 
representação e .i.j ai 1 iiharan» igual-
mente dos applauvis do publico. 

—Hoje, será cantada a < xpiendida ope-
ra du Puccini, li'ùluuK, là j apreciada 
nefita capitai. 

roi.YTHEAMA CON« riiTo — Estrearam 
hoiiLtíin nesta casi de diversões a canço-
neti-ta italiana Negrini, qae conseguiu 
algumas palm.-.s d s habitu 's \ o» clous 
musicais Jlurrj and Hcn'jqn.- nada 
apresentaram dc idade. " n malabaris-
ta Resiepb, qu«- ex--'-utou ."..'c traba-
lhos com mu.tu l.jipr/í:, !.. .. io-•• . ap-
plaudir. 

Os demais art.sía* que fi ltrara m no 
programma forain também appiaivlidos. 
com esp^-ialidude a • an: jm í.oui-.<: ter-
té e a ••anvneti-ta alieruà K .. Pero 

—Ho., -, l.averá a costum.-.-ia foneção, 
exhibiudo-se todas as estreantes da 'se-
mana. 

—Amanhã, haverá mutinée, e á noite, 
varUda funcçâo. 

Vi a próxima sog.inda-feira devem es-
tr-;ar o , n<ivos artistas contractados pela 
emprc:,a: liarber and Madalena, cyclis-
tas Si-tt rs Lola, dançarinas ingb /as e 
os -i l.is'.cui e o cachorro Fox, patina-
dores co:nitos. 

CASINO PAIJM.'-TA—Ro- »•!». • -s uni con-
vite para o baii-j em iior.ra a São IVdro. 
que se realizará no proxinu uo;nir.go, no 
Casino Paulista. 

SALÃO STF.INU'AV—Devem chegar hoje 
a esta capital os distinetos artistas por-
tug iezes Vianna da Motta e M »reira de 
HA. 0 j rimeiro con.- rio de Vianna da 
Motta rcaiisa-se amanhã, á 1 1[2 da tar-
de, no Salão Stein ti ag, obedecendo ao 
seguinte programma : 

/.* parte: 

1. Orieg—Terceira s.-nata para piano 
e vioÜi.o. 

Alli i/ro—Homauza—Final. 
2. Ba- !; Bafoni—T K ata de orgnm em 

dó maior, tiansi-ripta para piano. 

Preludio—Adagio- t una. 

2.» parte: 
3. Mendelsson—Allegro mol tu appas-

si ouate, do concerto para \io-

Café despachado. , 

afé embarcado. . 

Café baldeado hoje. 

Foram hoje baldeadas, com destino ft 

Santos : 

Jundiahv. . . , 

Em S. Par.Io . , 

Na Sorocabana. , 

Campo Limpo . , 

No JJra:̂ . . , . 

No Parv. . . . 

10.682 saccal 
27.553 » 

12.934 saccai 
1.197 . 

Total 

2.929 

17.000 

Movimento do café em Santos, cm e^aal 

período do anno de 1901 : 

Café recebido . , . 9.lófl sa cci 
Desde o dia 1°. , . 275.6,66 • 
Stock . . . . a 439.540 p 
Vendas . , . , . 20.000 » 
Embarcadas , , a 24.Í&9 • 
Despachadas , , . 2.551 • 
Ense . 4#6<'>0 rélf 
Paula . a . . 460 » 

Mercado, firmo. 

Abertura. 

Abort 

Ferir 

Inalterado a té Ú 

IÍAVRE, 

. , . 33 3(4 

HAáíBCRÇrQ, 27 

. . . 27 3j4 

LONDRES, 26 

NEW-YORK, 26 

pontos mais baixo. 

T E L E G B A & S f ó A S 
e epecia! d O Commercio 

de São Paulo 

Congrer* 

Nn sess.u 

combatendo 

firmando 

mor.ír;;r 

I N T E R I O R 

RIO, 17 

O Repórter, de Ribeirão Preto, vai 
suspender a sua publicação, sendo subs-
tituído por um novo orgam , de egnal 
formato, sob a direcção do sr. Domingos 
Machado. 

Em dias da semana finda, em nma fa-
zenda no município de Ribeirãosinho, O 
empreiteiro italiano Francisco Mónaco, 
indo lançar uma te lha na olaria de que 
era proprietário, aconteceu cahir de sua 
cinta nma garrucha, que d isparou , attin-
gindo O projéctil O abdómen» do infeliz 
que faiieceti pouco depois . 

Na cidade de Brotas, João Barbosa, 
empregado na padar ia de Francisco Ba-
ptista, ao levar massa dc pão no cylin 
dro, O fez com tanta infelicidade, que a 
engrenagem, apauhando-lhe t res dedos da 
mão esquerda , esmagou-os completamente. 

A victima ao desastre deu en t rada no 
hospital da Misericórdia, onde se acha 
em tratamento. 

J | liquidação que faz a Casa Colombo 

de todo o seu stock é uma realidade; 

obtém-se artigos de 1* qualidade por pre-

ços ínfimos. Motivam isto as grandes 

obras por qne vai passar sen vasto ar-

mazém e mudança de firma. Rua 15 de 

Novembro, 30-A. 

lino. 
4. Sclrubert-Liszt—aj Le Riiisscau, 

bj Au bade. 
c Soirccs de Vicn-

ue. N. 6. 
Padercwski—  ('apriccio rOcnre Scar-

latti). 
H.* parte : 

5. TschaikotVíki—Ser» nade m• lancoli-
t/ue, para \:-> 

Giiiraud— ( aprice para violino. 
6. Alkan—(Illnjdre compositor francez, 

nasceu ein 1.-13. falieceu cm 188*). 
Concerto sem orchestra. ( Dos Es-
tudos op, 39). 

PAGAMENTO DE PREMIO 
A tbesotirj*rla das loterias de 8. Paulo 

pagou hontern ao nr coronel Joaquim de 
Avila Junior, residente em Rio Claro, a 

•ia extrahida em sorte grande da 
16 do corrente. 

Era S. João da Bôa Vista, devido a 
reclamações do intendente municipal, os 
marchantes resolveram reduzir a 700 réis 

preço da carne verde. 
O mesmo intendente, se não conseguir 

maior reducção, procurará obter da Ca-
mara que concorra á matança do gado 
ou estabeleça o mouopolio. 

A LAVOURA 
O sr. coronel Virgilio da Fonseca 

gueira, 1" secrfíarío do .Club da Lavou-
de Tíatatac.«, communlra-nos que, em 

sessão de 21 do cor.-ente, attendendo-*e 
pedidos de diversas Camaras munici-

pães, ficou resolvido transferir se para 
dia 2t dc julho a reunião do Congres-

so Aericola. na cidade de Ribeirão Preto. 
Egualmente recebemos daquelle impor-

tante agricultor convite para esse grande 
comício da lavoura, que promette nves-
tir-se de toda a solemni-lade e importan-
cia, contando já com a adhesio dos mais 
abastados e adeantados lavradores da ri-
ca zona do 3" distrieto agrícola. 

—Na renniSo dos lavradores dc Botn-
catn, realizada ultimamente, ficou resol-
vido pagar s colheita de café «o PREÇO 
de 400 reis por alqueire para os qne ti-
verem ca rga fegular, ficando sujeito Á 
deliberarão de uma eomraissgo, qualquer 
augmento do preço para o. cafesaes mal 
«arretados. 

O preço ancual do tratamento doa ca-
fefcaea ficou reímido d« 100J a nm mí-
nimo de 60$ e a oro masimo de 80$. 
por mil pés, devendo essa tabella vigo-
rar noa MBtractaa áa 

ional. 

•Je h'jje falou o ^r. Seabra, 

as idéas exlernajas no dis-

seiudor Barata Ribeiro, con. 

- ' i a usaçOcs c procurando 

'rie o referido representan'e 

cüegou a a'onsdiiar ao prcsW.întc Salies 

di tadura r.o d:-,triclo federal. 

Trocaram-se íiulentos apartes entre m 

dons representantes citados e owtros 

inbroi da Lançada pernambucana. O 

orador defende u seuador Bernardo de 

Mcndo.iç-a Sobrinho das aceusaçflcs qno 
liic foram feitas pelo Er. Barata Ribeiro 

que disse to:- o represei.tante nortista 

confeccionado, » mandado do presidenta 

da Repnliü. a.|int artigo de lei municipal, 

e combate a affirmativa do rcpresc.it.ia-

lc do Estado do Rio, dc terem sido ita-

pira<;ão dirceta do sr. Campos Salles os 

artigos publicados na imprensa ]ielo sr. 

Bernaldo de Mendonca. Cit.u tainbem o 
orador diversas opiniões do 3r. Iíuj- llar-

bosa, contrarias ao dr. Barata Ribeiro« 

externadas em discursos anteriores. Orou 

em segui-! i o sr. líuy Barbosa, de- -aran-

do que a i]--.*csa apresentada peio sea 

collega de r.s'.L io o satisfez p'0"»-

mente. 

Discutindo o parecer da mesa sO-re a 

eleigão presidencial, falou srimente o sr. 

Elpí ::) de Fi^ieire-.l'i, referindo sc a ac» 

tos de Pernambuco. 

Em se^ai-Ja, estando de pé i.o-' ;s ot 

congressistas, foram, pelo presidentes 

proclamados eleitos para os cargos da 

presidente e vice-presidente da Republi-

ca, os srs. Rodrigues Alves e .Silvian» 

Brandío. 

RIO, N 

Os offi iaes inferiores, destacados aa 
Quartel General da Armada, o f fe rece r ía 
amanhã, ao almirante Wandenkolk, cheia 
do estado-maior general da Armado, por 

motivo do seu anniversario nataai", cia 

artístico copo de praia, com signifi. ativa 

inseripçíio. 

m o . -it 

.Vo banquete politico qne vai ser jífo* 

tecido pelos deputados governistas ao 

sen collega J . J. Seabra, sô se elevar!« 

dous brindes, um do sr. Azeredo Mar-

ques ao sr. Seabra e outro deste ao pra< 

sidente da Camara, dr. Vaz de Mello, 

Consta que o general Quintino Boca)® 

va, presidente do Estado do Rio, « r i 

amanhã alvo de nma grande manifesfa-

ç8o do povo de M theroy, por ser Bi 

nm dos principaes partidarioa da miukui-

ga da capital de Petropolls para aqaelia 

cidade. 

RIO, l t 

Acha-se gravemente enfermo • 

4o Madeira* • Aibiqaar^ae 

F 

istíÃM 

X 3.3 

I 

1 

f 
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RIO, Ü7 

De«gostoso por eatir atacado d« mo-

ImIU Incurável t«nto« nlcltar-a« o major 

Carloa Alberto Quede». 

RIO, 27 

O govcmo recebeu, da parta do dlvw-

•o i capitalistas o commertiantea aqui do-

miciliados, uina propoata para arremata-

5*o das obras de melhoramento do porto. 

1110, 27 

Para figurarem no préstito civico de 

29 do corrente, projectado oin connnemo-

raçlo i data da morte do marechal Fio 

riano, estuo sendo construídos cinco an 

dores eobre oa quaes repousarão os bns 

tos de Florinno, Deodoro, Benjamin Cona 

tant, Tiradentes e José Bonifacio, 

presidente Campos Salles mandar* dopo 

ditar uo tnmulo do marechal Floriauo 

uma bella corOa de flores nnturaes, me 

dtndo um metro de diâmetro, toda feita 

de camélias brancáí,. violetas roins 

tcrcaladas de uvoncas c de palmas, 

cotia terá uma grande fita de seda em 

a qual so lerá lura dedicatória a Floria 

no Peixoto. 

KIO , 27 

Será lioje pela commissSo conunemo 

raüva da data de 29, organieado o Iti 

nerario do préstito cívico para aipielle 

dia. 

—T 

RIO, 27 

Despachou hoje com o sr. presidente 

da Republica o marechal Mallet, ministro 

da Guerra. 

Foram assignadoa vários decretos de 

promoções, trausfcrcncias c coucossões de 

medalhas militares de ouro, prata e co-

bre. 

IUO, 27 

O sr. presidente da Republica receben 

hoje um telegramma da rainha Alexan-

dra, da Iagiaterra, agradeceudo lhe o in-

teresso raanifesíado pela saúde do rei 

Eduardo VII. 

RIO, 27 

De accórdo cora o parecer do Supremo 

Tribunal Militar, o sr. prwidente da Re-

publica decidiu quo os alferes aluiunos 

têm direito ao montepio militar. 

KIO, 27 

Cambio. 

Os baucos abriram com as (aias de 

11 3(4, 11 25(32 e 11 13[16. 

O mercado firmou-se logo, constando 

«lguns negocios a 11 25(32. 

Ô mercado encerrou-se a 11 27(32, pa 

ra o bancário, e 11 7(8, para o particu-

lar. 

As traiisacoòer bancarias foram feitas a 

11 25 

11 13(16. 

e 11 27(32 e as particulares a 

E ' esperado amanhã 

» Campos. 

RIO, 27 

senador Coelho 

SANTOS , 27 

Rendimentos fiscaes. 

Recebedoria, 27:704.í>451. 

SANTOS, 27 

Movimento do porto. 

f iltraram os vapores : 

acionai Ilaijjuia de Porto Alegre, 

com vários geccrof, consignado a Aveli-

no Silva & C . 

Iuglcz Edòtent Priuce, de New-Yurk, 

com vários gêneros, consignado a Bel-

luarjo & C. 

Inglez Tcimgsi».', de New-York, com 

vários geueros, coujiguaclo a F. S. 

Haijipsl.iie & C . 

Sahiram os vapores : 

Nacional /taipara, para Bahia Blanca. 

Americano F. S. HampsUire, para 

New-York. 

E J E X i í r i í l I O X ^ 

LONDRES, 27 

O Daily Uai], cm informações que 

traz sobre a saúde do rei, diz que o so-

berano consegue já abrir as cartas que 

lhe silo dirigidas o percorrer os jornaes 

de Londres. Accrcscenta quo o doente 

tem fumado c que .sua alimentado toiu 

cousistido cm caldos e leite. 

LONDRES, 27 

Diz o Times que não se dciia levar 

pelo optimismo exaggerudo que tciu sido 

manifestado sobre a moléstia do rei c 

que conserva aiuda receios. O boletim 

pfficial, publicado Itonlem, sobre o esludo 

de Eduardo VII, produziu alguma inquie-

tação ua popuV.ão e na imprensa. 

LONDRES, 27 

O boletim official, assignado pelos as-

•istciites do soberano c publicado ás dez 

e meia horas da manhü, diz que o en-

fermo passou regularmente a noite, dor-

mindo aigu m u luras um aauuio natural 

« calmo. Dia ainda que o rei tem tido 

appctlta. que a ferida eatáembAai ooodi-

{Ces e emfini qne o estado geral do an 

ferino é animador. lCniaa informações es 

palharam pela eidndo grande i intenta 

mento. 

WASHINGTON, 27 

A Camara dos deputado«, por uma 

maioria de 44 rotos, approvou o proje-

cto que se refere á organisaqào do um 

governo civil nas Filippiuas. 

LISBOA, 27 

Nos dias 1 e 7 do julho próximo par-

tirão desta capital forças expedicionárias 

que vão reprimir a revolta de Balluudo e 

estabelecer a ordem perturbada no dis 

trlcto ne Benguela. O governador de Au 

gola já regressou a Loanda 

LISBOA, 27 

O ministro da Marinha tem so occupa-

do cora o eatudo de diversos e urgent 

medidas tendentes ao desenvolvimento «las 

colonias portuguezas. 

MADRID, 27 

Felizmente acham-se em estado satis-

factorio as pessôas feridas hontcni ua 

explosão do paiol de explosivos de Cara 

bauckcl. 
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MADRID, 27 

Pela madrngada dc hoje cahiu sobre 

esta capital o arredores uma grande tem-

pestade acompanhada de trovões tào ex-

traordinários, quo a população impres-

sionada pela catastropho do hontem, jul-

gou que explodira algum grande paiol dc 

explosivos. 

LONDRES, 27 

Cousta cm círculos políticos bem infor-

mados que o sr. William Iíareourt nfio 

acceifcou o titulo de visconde que ihe foi 

offerecido e declarou desejar continuar 

fazendo parte da Camara dos Communs. 

LONDRES, 27 

O boletim conhecido ás 3 horas da 

tarde diz que o rei passou bem a manhã, 

apresentando symptomas de breves me-

lhoras. A temperatura conscrvou-se nor-

mal. 

De hoje cm deanto os boletins só men-

cionarão a temperatura e qualquer ontro 

incidente importante que occorrer. 

LONDRES, 27 

O ultimo boletim «los médicos assisten-

tes, .conhecido As 11 horas da noite, diz 

que o soberano passou bem o dia, que 

seu estado 6 satisfactorio sob todos os 

pontos o que os melhoras se vão acccn-

tuando. 

ROMA, 27 

A Camara dos deputados approvou o 

projecto relativo â cidade de Roma. 

ROMA, 27 

Hoje, durante as duas sessões da Ca-

mara,. surgiram vários incidentes a pro-

posito da discussão de projectos locàcs, 

trocando violentos apartes os deputados 

Nicolini, Pescctti, Ottoloughi e Bisso-

lati. 

PARIS. 27 

IuterpeUado hoje na Camara dos depu-

tados, o ministro da Justiça declarou que 

attitndc do sr. Bulot, procurador gc-

al da Côrte de AppellaçÜo, sobre o caso 

Jumbert, era irreprelicnsivel. 

O ministro accrescentou: 

»Contamos prender Me. Humbert e o 

seu comparecimento ante a Justiça reve-

lará grandes escandalos.» 

Disse ainda que essa questão nàu tem 

nenhum caracter politico. 

A declaração do ministro foi appro\a-

da pela Camara. 

WASHIXTON, 27 

Será por estes dias publicada uma pro-

clamação do gabinete, amnistiando todos 

os presos políticos das Filippiuas, entre 

ellcs o valoroso Aguinaldo. 

Esse acto, porem, só entrará cm viger 

no dia 4 de julho proxi:no. 

WASHINGTON, 27 

Foi enviado ú commiss&o luixtu do Se-

nado e da Camara o projecto sobre o 

>verno civil nas Fiüppinas. 

ROMA, 27 

Noticiam dc Amona que as tropas dl>-

crsaram um gruj>o de auarchistas que 

queria entrar na estaeito, a despeito da 

prohibi^ão do chefe. 

Os av.archislas pretendiam assistir á 

partida do corpo de Fratti. 

Foram effectuadas 4 priaSes. 

r Ali IS, 27 

O presidente da RopubMea ttalgnott 

boje um decrtU, mandando fechar linmo 

dlitameuto todos oa autabelccimentos daa 

congrega«,(ksa religiosas <jue ae abriram 

depois de entrar em rigor a lei sobro an 

mesmas congrega gftea. 

Esses estabelecimentos aflo em numero 

da 130. 

FLORENZA, «7 

Devido A renovarão dos contractoa dn 

tramtrags, ha grande agitado popular 

nesta cidade. 

PARIS, 27 

IVlegramma de Zurich, na Buissa, in 

fôrma já ter alli chegado um automobi 

lista do grupo dos que hontem parti 

ram daqui, na carreira de Paris a VI 

cnna. 

LONDRES,. 27 

A minha Alexandra recebeu lioje um 

elegramina de Àbdul-Hamid. sultão d« 

Tuitjuja. fazeudo votos pelo restabeleci-

mento dc Eduardo VIL 

LONDRES, 27 

Dizem telrgrammas de Pekiin que nm 

bando dc revoltosos destruiu oa estabcli 

cimentos das uissòoa anglo americanas de 

Tienkuchao, assassinando uin missionário 

Falleccu, esta noite, 

ROMA, 27 

o senador Danna. 

O s c a r P. ia Si lva 
Este altista que entre nós vive um 

tanto obscuro, devido á sua moléstia uue 
lhe è iuuuta, acaba do v£r com LLI.TIRA 
premiado o «*u valor e o seu trabalho. 

O govrrno do lotado acaba de adqui-
rir a sua grande le ia-O .Primeiro lir«-
euiburqutí de Pedro Alvuras Cabral, pura 

galeria do Ypiranga, a uaoitu o nosso 
tuh-utoso artiíta se vê a&uuvoado para 
melhore* trabalhos ee. to de que em Sáo 
Paulo as beílas-artea Já vào encontrando 
uxilio o acolhimento. 

O quadro do Oscar Perdra da Silva é 
um liubslhò de valor o tem o rigor for-
te da pintura de iionuat, o grande artis-
la l i»Lj:/ , que lhe foi mestre. 

Merece, por isso, Oscar Pereira da 
Silvn os mau, sinceros elogios pelo trium-
ilio que acaba de conquistar com o seu 
K'ilo qu idro—attestado perfeito do seu 

talento artístico. 

Resumo dos prémios da loteria da Ca-
pital Federal, eit-ahida hontem : 

0029 ; 15.000$ 
fiOS3 1:000$ 

2--.8ÜI üOU4> 

PBEMioS UE ÏOOÏ 

Ti :« 1Ü7Ô0 12G10 

PRKMIOS liE 100$ 

(il2't 104311 12170 19590 2^331 

rRKMIOS DF. 50$ 

l i o s 2595 5193 12252 12501 12569 13213 

13313 1J1;Ü 15075 19494 19781 20742 

22739 2,'J1üj 2.'IIJIA) 2tiO 10 20090 26371 

29579 

AI'l'BOXIMAVÒ£S 

9528 e 9530— 40» 
5082 e 5084— 20* 

83860 e 23882— 15$ 

DLZENAS 

9521 a 9530- 30$ 
5081 u 5090— 1UJ> 

23S61 a 23870— 10$ 

Todos os números terminados cm 29 
têm SS. 

To !.ii os números termiuados cm 9 
te m 2$. 

Tclcgranuna recebido pelo agenb: geral 
sr Jitliu Antunes de Abreu. 

F a c t o s [ j o l i c i a s s 

IIEDIDA t rir..—O dr. Cardoso de Al-
ineidti, chtfe de polícia, recoinniendou 
hontem ao dr. Arthur Kudge, subdelega 
do tia Central, que persiga, prenda f 
instaure ] rocesso contra um certo nume-
ro de indivíduos desoccnpados 
gui'i.'.m pelas ruas da cidade. 

H'iiit: ;u mesmo aquella aucloridude deu 
da ordeta 

A monor Nkolgttu ltugglorl, brim ando 
WtHMailu Í porta de »lia iaaa, » rua 
Almlraul« liurraw, foi offeudlda na min 
esquerda por uma i»rro«u que par alll 
passara aui >1 is parada. 

A referida foi lucdlcada na 9*n 
trai pelo dr. A'«vier de llarroa » 

X 
rAiEiADA— O italiano ttnnuhli tila 

«epp», uiorndor á rua Waudwkolk, «5 
tevo honteiii uma ultercai,ai> na coch^i 
do dr. Kndovallio .lunior com o seu |n> 
triclo de nom« iVilrinlio 

NAo ekegtuulu a uni accdrdo, tlanlaldi 
que parn in estar um lantu aliooliwido, 
UVI||(»|1 para o tul pedrlnlio em ultitudo 
nggressiv». recebendo nessa occaatlo tre 
metida encetado na cabaça, que o pAz 
banhado em sangue. 

Couimettldo o delicto Pedrinho evadiu 
»« e o offendido foi condusido á t'entrai 
sendo subiuettldo a corpo de delicto pelo 
dr Xavier de Barro«. 

Tomou conhecimento densa oeeorrencia 
dr. Albtiqucrque Pinheiro 5 . " delega 

do de policia. 

X 
niCHLlHo—A' ordem do 3° subdelega 
de ;:olicia da Ponte Pequena foi hon 

tem preso no largo do Jardiui da Lea, o 
htchriro Vicente Marg:irln, empregado de 

loterias, que existe uns iniinrdianfies do 
Quartel. 

X 
Por vender bilhetes de loteria, sem 

competente lleenya, foi hontem preso na 
rua da K.tarjo, ti urdem do 1" subdele-
gado da 3" cin umacrlpaSo policial, o Ua 
liano do nome Salvador Carpelli. 

Tendo (ingo a competente multa, Salva 
dor foi posto cm liberdade. 

X 
ÜAUUAFA E DKNTADAS— Cathnriua Ofêc 

co e Fraot isca FVultuu, boiitem á tarde 
na rua do S. João, por moiiro fútil ag 
gredlram-se mutuamente. 

Frandsca, Rrmando se de nina garrafa, 
partiu-a na rabeca de Cutluirina, que fi-
cou bunliada em sangue, mas, ainda as-
sim mesmo, teve corageui bastante para 
defender se. da oggreasão, dando-lhe rij» 
dentudas pelo corpo. 

Desse »'acto tomou eonherimento o I o 

delegado d« I a circuinscripção. 
As offendidas foram examinadas na 

Central pelo niedico-legista dr. Xavkr 
de Iiarro>. 

que 

imcio ao cumprimento 

x 
KSCALA I'OLICIAL.—Estüo lioje de ser-

Nir,t» ua Polie.u Central : dc dia, o dr. 
Jor:é Roberto, 1." delegado aux;liar; de 
noite, o dr. Alberto Fausto, 5 .° dele-
gado. 

Serviço medico : interno, o dr. Mar-
condes Machado; externo u dr. Arcberde 
Castilho. 

Policia dos theatros : presidirá o San-
VA min o dr. Ascanio Cerqueira, 3° dele-
gado e o PohjtUcama, o I o subdelegado 
do Sul da Sé. 

NOTA FAI.S\—Um agente de policia cf-
fectuou hontem, ás 2 horas da tarde, a 
prisio de Francisco Coriolauo, ua occa-
sião em que pretendia passar uma nota 
falsa de 00$ ao recebedor do Londou 
Bunck. 

Levado para a Policia Central, o dr. 
Pinheiro e Prado, 1.° delegado, que se 
achava de serviço, fez lavrar contra elle 
o competente auto de prisão cm fla-
grante. 

Francisco Coriolano, que é negociante 
na Travessa do Mercado, está sendo pro-
cessado por aquella delegacia. 

x 
BUUT ALIDADE—Na terceira delrgacia 

lc policia continuou hontem o inquérito 
acerra dos allegações feitas por Carlota 
Carbone contra Aristides Oliveira. 

AH testemunhas já ouvidas destroem o 
valor da denuncia que foi feita ao dr. 
Ascanio Biriguy, confórme ha dias noti-
ciámos. 

MOVI MENTO JUDICIÁRIO 
F o r u m 

Reunirani-ae hontem, no Forntn. os cre-
dores da moratoria de Paul«» Antonia, 
sob a presidencia do dr. José Maria iiur 
roul, juiz da 2.* vara comnnrcia!, ser-
vindo como escrivüo o coronel. Ludgero 
de Castro. 

—O dr. José Maria Rouvroul, juiz. da 
2 a . vara roronlen ia!, julgou hontem j>or 
seutença, o accôrdo extrajudicial requerido 
por Antonio Marques Teixeira. 

—O dr. 2 . ° promotor publico deu-nos 
autos de summario de culpa dt> processo 
em que é réu Daniel Os*i, por ferimentos 
leves, o seguinte parecer: «Nào encontro 
nestes autos base para a denuncia». 

• T u i / o l - V i J o r a l 

O dr. Bernardo de Campos, procura-
dor da Republica, apresentou hontoni de-
nuncia contra Antonio Alartius de Oli-
veira i vulgo Barão do Lixo) e JoEo Soa-
res, por passagem do moeda falsa nesta 
capital, e contra Zacharias Cascales, ac-
cusado de introducçào de moeda falsa no 
Frontão Bôa Viu/a, nesta capital. 

—Impetrou ordem de habcas corpus, 
perante o .luizo Federal, por seu advo-
gado, dr. Hyppolito de Camargo, o sr. 
Antonio Martins de Oliveira, accusado dc 
passscein dolosa de moeda falsa. 

O dr. Wenceslau de Queiroz mandou 
que o juiz suupleute, cm exercício, pres-
tasse as deviuas iufonuac3es. 

—O dr. Bernardo de Campos, procu-
rador da Republica, opinou pela pronun-
cia de Saparelli Giuseppe e Stefano Bru-
no, incursos no art. 241 do Codigo Pe-
nal (passagem de moeda fulsa). 

A* requisi to do secretario da Apicul-
tura, o Thesouro vai pagar: 2:000$, á 
Muniiai.alidade de S. José do Rio Pardo; 
236$HW, >'t de .Snuta Rarbara; 2:7õ2S176, 
á de Rio Claro; lbs. 61-14-U, a Hijos' áe 
Marchesi Dólman. 

Solicitaram cartas de naturalização os 
súbditos Uespanhol Benito Üarcia o aus-
tríaco Arthur Nardelli liatalha. 

Por lodo o mez vindouro deve rranji&-
recer ncuta capital o semanario A \ cr-
(lade, de que ò director proprietário o 
br. capitão Araujo Góes. 

F e l i o í t a ç õ ô B 

Fazem auuos hoje: 
A tira. d . Maria Catliarina Van Haru-

beeck, esposa do sr. Jobé Van Hum-
beeck. 

O menino Celso, filho do ar. coronel 
Lud;,vro de .Souza, escrivão do 2." ofli-
do . 

O sr. Augusto Joaquim Baptista. 

SOClXbADE HUIIANMAUIA DOS CMFÜE-
(ÍADOS NO COMJíEJtClO 1>L t>. 1'ALLO.— 
Na rcuniio da directoria desta Socieda-
de, reallsuda ante-hontem, foram entre-
gues : o rclatorio de 11)01, da Heal e 
Benemérita Sociedade Portuguesa de 
Bciíeficcuciu, e vários livros offerecidos 
)elos «rs. Raymundo Duprat, Horácio 
ierlujck e Joãu de Sá Rocha, aos quaeb 
a directoria mandou agradecer. A reque-
rimento tie uoi socio, quo se acha doente, 
foi-lhe concedido o auxilio do urt. 32 doa 
Estatutos. 

Ficaram acceitos como socios contri-
buintes o» si>.: Manuel Garcia de Castro, 
Felício Elias Zaul, Vicente Mauuel Puu-
lo, capitão Virgiuio de Rezende, Joa-
quim Telles de Menezes, Rnviuundo do 
Nascimento, Antonio de Carvalho Pimen-
tel, Candido Alvares Fernaudcs e José 
Garcia de Castro. 

Festas da S. Luiz Gonzaga 
O rolluffi» do 8 Luia. em llú, ua és 

t »«dn de ?>ua glurio t exUtuncl.i dtivo 
marear eoiu malN lima pedi h liraiit alho 
iiofaitfJn (apWo, u* datas do 21, 2 2 e 
do corrente, pnlsM fentns ciunmemorativaN 
<le sen cHifiMnl patrono e jubileu üe 8. 8. 
Lerto X II 

A rcpiMnçflo drute coilegío, deisde 
tempos do viMiurniido • Namlohlaaiuio pa 

» MaHa Mnntero, aatáaoHdamwU 
IMinada na opinião publica, cujo testeinu 
nho se e\idencla pelo numero extraordi 
iiario de «Inumo* * pela proficuidadé do 
ensino alli minÍNlrado. 

O renome de SUAM festas, qu* tanto «o 
notabilizaram pelo «eu esplendor e con-
corrência, já é bem antigo, para que te 
libamos necessidade de enaltecei as. Di 
r.er, pois, o que ollas furam, é anpera 
bumlar o quo temos dito todas as vezes 
quo nos fem «Ido proporcionada a satis-
taçjft') de partillinr de trto n^radavela mo-
mentos naquello collegio. oude pródigas 
sflo az ottt nçAes e carinho» do actual rei 
lor e superior padre Justino Maria Lom 
bnrdl e seus digníssimos auxiliares padre 
José Giouiinl, padre Constantino DeMt i« 
padre Jo:it* Lima e Pi, padre dr. Anto 
nio Josd Ferreira, padro André Fialho, 
pudre Américo Novaes, padro Cesar I)e 
Angelis, padre F . Uorccni, padre Bis 
chi, padre Manuel Gabino de Carvalho e 
padre Francisi o Azevedo, para com todos 
os «eus convidados 

O que foram tars festas, dil-o eloqucn-
temeutu o entliusiasnio cota que u cilas 
so referem os assistentes. 

Assim é que vam> s deacrcrul-aa, em 
bora pallidamente, para conhecimento de 
nossos leitores. 

No dia 21, As 2 o meia horas da tar-
de, chegaram á estacão Ituaua o exmo. 

rcuiio. sr. d . Antonio Candido de Al 
varenga. bispo diocesano, padre Luiz 
Saugirardi, seu secieUrio particular! 
nego Augusto Cu\ alheiros, padre José 
Zeppn, supri ior dos Salesiano«, padre 
Stckler, P. Aguirra, dr. Francisco dr 
Toledo Malta, secretario da Fazenda, dr. 
Antonio Cunuldo Rodiigues, secretario 
da Agricultura, sr. Ricurdo Pinto, sr. 
Antouio Victor d« Azevedo, dr. Reynal-
do Porchat, »Ir. Rogério Pinto Ferraz, 
dr. Capote Valeute, dr. Brasilio Macha-
do, dr. Euzcbio da Camara Leul, dr. 
Aifrodo Joruüo, dr. Luiz Gonzaga do 
Azevedo, senador Antonio de Lacerda 

ranço, dtpulados dr. Joilo FiVangelista 
Rodrigues o dr. José Vicente de Azeve-
do e exaias. famílias e cavalheiros da 
capital e interior. 

Na gare foram todos recebidos pelo 
revtno. padre Justtuo Lombardi e por 

lguns pndessores do collegio. 
Uma bateria annun«iou a chegada do 

xnio. e rcvmn. sr. d. Antoido do Al-
urenga ao collegio e ahi, ao som do 

Hymno Nacional, foi clle recebido pelos 
padres e aluinnos, que uniformisados e 
enfileirados ao longO do extenao « largo 
orredor, o saudaram coui um viva uni-

sono. 

Feito fiilenc io, deu tre os outros meninos 
destacou-se um que, approximaudo-se de 
sua exa. rvma., em brilhantes palavras 
deu-lhe, as bôas vindas. 

A s G o meia da noite forain todos para 
egreja, onde a orcheslra e a Scholu can-
torum do collegio deram cometo ás vea-
peras. entoando o Quis ascendei. 

Assomou depois & tribuna sagrada o 
talentoso jesuíta brasileiro padre André 
Fialho, quo por algum tempo emocionou 
os ouvintes com a profundeza dos con-
ceitos religiosos e patrioticos, desenvol-
vendo o texto—Gloria et honor et pux 
o/ntii facienti bonnm. 

Seguiram-se as ladainhas, com echo, 
do P. Di Pietro e Tantuin Ergoy de 
Rc«5ir.i, e benzam fiaal com o SS. Sa 
crainento. 

No dia 22. ás 10 horas, começou 
missa solemne, pontificando o revmo. 
monsenhor concgo José Marcondes Ho 
inem de Mollo, vigário do Braz, diaco 
nado ]ielo revmo. padre Pierre Forroux 
e sübdiacouado pelo revmo. pudre Sec-
kler, servindo de mestre de cerimonias o 
revmo. padre Aguirra. 

no, musica do maestro PaloalHnn, «<v 
ffttlndo M o Tau/um ergo. de iuon*T.hor 
í'afllero e a lnw«i»n do Jmus Saenm»«»-
tof p lo exiuo. bispo dioi ewino. Finaliza 
da* ef»ta fán< çle, d. Aulonio Alvarrujja 
d.wcni do altar o, vbtdo até o «rco cru 
rdro, tlubl lam.ou »obre todo o povo a 
fançam papal. 

A dccoravAo da egreja era um priuior 
de ffosto, do arte o de riqueM. 

No altar mdr via «o o (Truriíixo ladea 
do dc sei* locheii"«, entreineiados por 
pahtin* dn rosns e filigrana^ prat"adas 
em VOMOS do finlssi N.i porccllan* indiana, 

Km açu tbrouo dn niveoa lyrios. lá es-
tava a mimonn im gem de S. Luiz Gon-
zag.i, alvejada pelas supplicas dos fieis, 
distribuimb« perennes graças aos que lhe 
rendiam auus religiosai homenagens. 

0« paramento» ssccrdotaea «rnm d' 

lambraotaa pala riqu u doa tecidoa 
lhama de ouro n prata o bjrtlados de 
tornai e seda frouxa matizada. 

A« toalhas que cobriam o altar emm 
de fini«NÍmo linho e da terceira cahla so 
bre o frontal de talha dourada uma di 
licadissima renda de Rruxellas, com cin 
coanta oentimetroa de largura. 

Do alto do cruzeiro, bellamcnte enimnl 
durado em velludo carmezim, filetado dc 
ouro. pendiam bambinellas de gase da 
niesiiia iôr, levemente arrogavadaa e pre-
sas por cor«l«*»es e borla« douradas. 

Uuanto á illuiniiUK.uo do templo, pode 
mos asseverar que foi, como no« auuos an 
teriores, simplesmente uwiguificento pela 
«ua abundância n artística collotíac.ao. 

No <lia 23 rnalisou se a esplendorosa 
finfim'c, em honra do Santo Padre lifào 
Xill , pulo seu jubileu pontificai. 

As 10 1]2 horas o vasto saláo do tliea-
regorgitava de espectadores, qnn em He 
vado nuuioro occupavain as longas fila« 
dc cadeiras e bancos que ae e«tendiam 
em c>cala ascendente do proscénio ao 
fundo da improvisada platéa. 

O amplo salfto achava-se adornado com 
um requinte de bom gosto. 

Das extremidades do tecto corriam di-
versos festOe« que, crusaudo-so em todo« 
of sentidos, formavam um céu de ro-
sas. 

Os intervallos das janellas lateraes eram 
ornados com grandes baudeiran e escudos 
4e todas as naçOes sul-americanas. 

Aos lado« do proscénio ostentavam-se 
pavilhões e as armas dos Estados 

Pontifü ioM o Naeiuiiaes. 

Do alto do proscénio pendia um qua-
dro com o retrato do Sumiuo Poutifice, 

íeimado por uma thiéra e duas chaves 
sotoposto por um ramo de palmeira 

oni o brasão da família Pecci e uma fi-
ta desdobrada ein que se lia : Gloria a 
SS. ledo XIII—Í87S-1902. 

O panno de bocca era uma esplendida 
télu, recentemente acabada pelo habilisai-
mo pintor jesuitu Alberani, representan-
lo a entrada do Jadim Botânico no Rio 
de Janeiro. 

A's 11 horas em ponto comcgou a exe-
uçflo do programma da solemnidade, que, 

teve os maiores attractivos. 

Ao solio episcopal compareceu o exemp. 
revmo. sr. d. Antonio Alvarenga, assis-
tido pelo revmo. conego Augusto Cava-
lheiro, monsenhor Francisco Iguacio de 
Souza, padre José Zeppa e monsenhor 
Luiz uonzaga de Oliveira. 

Ao evauteíito. depois da Ave Maria 
do maestro DE Arce—cantada habiime.nte 
pelo tenor D-J Simoni, com ucompanha-
incuto do orchestra, fez-se ouvir o eru-
dito pregador conego Duarte Leopoldo 
da Silva, vicário dc Santa Cecília, que, 
textuando a sua substanciosa oração com 
as seguintes palavras—Qui di lujit cor-
dis in k mil tia m hubebit amicum regem, 
prendeu por quasi uma hora a attcnçâo 
do enorme audilorio. 

A orchestra e cantores, sob a magistral 
direcção do padro Cesar De Angelis, 
cuja competência é assis conhecida, exe-
cutaram primorosamente á entrada de s. 
exc. d. Antonio Alvarenga — Jara vit— 
Aldega» c depois a celebro missa «Ma 

ria Auxiliadora» de monsenhor Cagliero, 
sendo os solos magistralmente cantados 
pelos srs. Luciano Vcttorazzo, De Simo-
ni, O.^car Ferreira, Bronzoni e acompa-
nhados pelo numeroso e afinado coro de 
meninos. 

A' tarde, o tempo tornou se um pouco 
m pertinente e peneirando sobre a cidade 

uma chuva ruiuda, impossibilitou a sabida 
da imponente procissão, corno era do 
programiua. 

A' tardinha, eraic 6 horas, melhoran-
do o tempo, a grande egreja encheu-se 
completamente, para apreciar o euiuierito 
pregador monsenhor Macedo Costa. 

Citado o versículo—Mihi aderere Dco 
bonnsn est, pronunciou um notabilissimo 
panegyricu do S. Luiz, produzindo ma-
gnifica impresso em todos os ouvin-
tes. 

A aria ao pregador constou da mario-
sa Ave JJuiia, do Mercadante, cantada 
pelo barylono Vettorazzo, com acompa-
nhamento de orchestra e harmonium. 

Depois do sermão, em acção de gra-
ças pela conservação de S. S. o Papa 
Leão XIII, cantou ao o Te-Denm solcm-

1. a Parte 

Hymnos Nacional e Pontifício—O Pon-
tificado Romano e Leão X J J I , discurso 
pelo sr. Alvaro Assumpção. — 0 Primado 
de S. Pedro—^Quadio \ivo. Maggioni — 
Salve, o dia ! Banda e orchestra 

EX OAUPINETO— Traços da infanda. 
Personagens: Conde Joaquim Pecci—An-
tonio C. de Araujo: O preceptor, Al-

do A. Jordôo ; Tio Lourenço, José 
Th. A. de Lima; Jerottymo, Paulo As-
sumpção ; Marcos, campnncc, Raul das 
Chagas Bastos; o cabreiro, Cicero H . 
Monteiro de Barros. 

DONizErn—Pot-pourri, na opera Favo-
rita—orchestra. 

2.* Parte 

Esboço biographico do Santo Padre, 
discurso pelo sr. Octuvio Guimarães. 

EM LONDRES—Centelhas de um fjertio. 
Personagens : Car d cal Wiseman, Gabriel 
Valioso da Silveira; Monsenhor Joaquim 
Pecci, José Caiuby de Moura, dr. //en-
rique Newman, Luiz de Assumpção ; um 
criado, JOBC Vicente dc Azevedo Junior. 

AflCUEU—Fanfarra Militar — Orches-
tra. 

EU no MA—Audiência e jubileu--Qua-
dro vivo. 

BATTAGLIA—Exullac .' Graúdo côro ao 
Poutifice Romano. 

yon prcevalebmit, discurso pelo sr 
José Neves Lcbo. 

Apothcoae 
ITymuos Pontifício « Nacional. 
Tomaram parte distincta na orchestra 

os professores Carlos Setimi, Matteini 
Arlindo Oliveira. 

A interpretação, intclligcntemente dada 
pelos alumnoB nas diversas acenas, agra-
dou exhubcrantemente a todos, nfto nos 
sendo possível distinguir quem soubo dar 
maior realce ao seu papj l . 

*Os quadros vivos despertaram também 
franco enthusiasmo o delirantes applau-
80S. 

A orchestra, cm todos os trechos de 
musica, e o côro. hábil e convenientemente 
dirigidos pelo P. Cesar de An :- lis, foram 
devidamente apreciados. 

A's 4 hora-j da tarda foram todos os 
10 aluinnos e cento e tantos convidados 

para o refeitório, onde ia se dar começo 
ao banqueto collegial. 

0 enorme salão achava-se vistosamente 
impavesado. 

As oito columnas ceutraes davam-se as 
mãos umas ás outras por meio dc festões 
de folhagens e flores. 

Nas jauellas viam-se cortinas c sanefas 
dc varia* côres ; nos vãos enlaçavam-se 
bandeiras de diversos paizes. 

O fundo do salão estava forrado de 
damasco dc seda vermelha( em cujo ten-
tro erguia-se um jurrão 'com avencas, 
murta, rosas, camélias o cravos, salien-
tando-se duas brancas pombas, que vis-
a vis seguravam pelo bico uma lar^a fi-
ta de gorgurão, onde lia-se cm caracte-
res dourados—Salve / 

Na mesa central tomaram logar o exino. 
revmo. d. Antonio Alvarenga e o 

revmo. P. Justino Lombardi. Ncs.«.a e nou-
tras mesas .sentaram-se os srs. dr. Francisco 
de Toledo Malta, dr. Reynaldo Porchat, 
dr. Constantino de Castro, senador Au-
tonio de Lacerda Franco, cónego Augusto 

Cavalheiro, dr. Hra«iHo Machado, dr 
Capoto Valonts, P. Jos«'- Äef*>a,dr. M i * 
Kvunfeii-da Kodritfi.*, dr . Hharriug. dr. 
JOAÜ José Dias de turia, r»..»nsei.lmr M* 
codo COM ta, dr. LnocwUo LeopoUilo da 
Kont RA e Silva, «on^nHor IAIIX (K»nzs 
gK de Oliveira, dr Altino Abraate» Mar 
que*, monsenhor l ranciMto Ignacio dn 
Souza, dr. Fnrtw, P. Antonio Cesarlu 
dr. Paula Lima. dr. Jörn? VicenU de Az« 
vádo, dr. Rogério l erra», dr. João de 
Moura Escobar, dr. Manual Ferreira, dr 
Alfredo Jordão, P. Sungirardi, dr. Pe 
rcira do Barros, P. Masset, dr. Camara 
Leal, dr. Souza Lima. P . Ferroux, Ar-
lindo dn Oliveira, dr. Oscar Werneck, dr. 
Marlins, Casimiro Guimarães, Ladislau 
Cintra, dr, Barros Mesquita, dr. Ellgt-
nio Fouseca, P. Aristoteles Arhtodemo 
Binatti, dr. Virgilio Malta Cardoso, Mar 
cellluo Antouio do Carvalho, Joauuim Pin-
to do Almeida, dr. Marciiio Malta Car-
doso, dr. Joáo de Almeida Tavares, José 
Bento dc Moura, capitão Rayinundo Hen-
rique Duarte, Joaquim Candido de Lima, 
Renato de Azevedo, dr. Edgar de To-
ledo Malta, dr. José Augusto de Andra-
de, dr. Díogenos Cintra Ferreira, dr. 
Joaquim Severo de Lima, Valério Vieira, 
dr. Arthur Martins da Costa Paksos, co-
ronel José Ribeiro da Motta Paes, Anto 
nio Joauuim Lisboa de Castro, Verniut 
Vlanna ae Oliveira, José Maria de Toledo 
Malta, Luis Augusto Ferreira, Bento Bi 
Clito, Victor do Valle, Oscar Ferreira, 
Militão de Azevedo, dr. Francisco Bu 
lhões, dr. Luiz Gonzaga ds Azevedo, Os 
WH Ido Giribello, coronal Augusto Cesar 
Monteiro, dr. Mario Vespasiano de Ma 
cedo, Ernesto Silvino de Moraes e mui 
tas outra« pessõas, cujos nomes nos foi 
impossível annotar. 

Oa brindes trocados por e m occasUo 
foram o« seguintes: 

Do revmo. padre Justino Lombardi ao 
exmo revmo. sr. bispo diocesano, repre-
sentante do exmo. revmo. ar. núncio 
apostolico. 

Do dr. Reynaldo Porchat ao illuatrado 
corpo docente do Collegio de S. Lniz, 
onde se acham os verdadeiroos mestres 
da intelligencia e senhores do coraçfto da 
mocidade. 

O revmo. P. José Giornini, denois de 
explicar oomo as côres das duaê nandei-
ras, papal e brasileira, são combinadas 
de tal maneira que, viradas se exibe uma 
unida a outra, recitou o seguinte epl-
gramma latino t 

Quid dubii est quod sit rexillis copia 
f fandif 

colore no-
[tant. 

Albus cum flavo papales indicai urbes, 
Fiavas cum viridl Brasilisense so-

[lum. 
llcec colia ta si mui mi rum di 

Multipliées populos signa 

Quid patriae, ut stet, sit nen| 

Nam quaquavcrsus malis ea 

Jungitur usque color signaque 

r 
;uncta 

//or um sigiiornm ru ram fam âeme «Njo-
[ram 

Harmonium, signant Brasiliense pe-
int 

Ergo Braziliam a Papa (jui séparai, 
[iille 

Jure hostis putrice dicitur esse sua'. 

— Depois o revmo padre Lombardi 
saudou os seus convidados, representados 
nas pessoas do dr. Brazilio Machado, nina 
das glorias da Acadomia de Direito c aò 
revmo. padre José Zeppa, superior dos 
bcueinenos galeziancs em S . Paulo. 

—O dr. Capote Valente, cora brilhan-
tes palavras, brinda os padres da Compa-
nhia de Jesus pelo graúdo bem que fa-
zem na educarão da mocidade brasileira. 

—O dr. Braailio Machado, em elofiucn-
te discurso, saudou os padres do Collegio 
de S Luiz, na pessôa do seu digno reitor, 
P . Lombardi. 

O P . José Zeppa, retribuindo 
brinde, fez votos para nue os filhos d 
Santo Iguacio e de D. Bosco cooperem 
sempre juntos para a salvação das almas 
no Brasil e saudou o rvmo. P . Lombar 
di, superior dos jesuítas. 

Finalmente o exmo. sr. Bispo, cum 
primeutando o dr. Francisco de Toledo 
Malta, como representante do poder civil 
do S. Paulo, levantou o brinde do honra 
á 8. S. Leão XIII , o chefe do poder es-
piritual, cujo jubileu pontlficio era festo 
judo em toilo o mundo «*4Jk<>ii»«. 

O rvmo. P. Lombardi leu o telcgram 
ma que S. S. Leflo XII I lhe enviou por 
intermodio do cardeal Ram polia—/tá col-
leqio qrati.ssiinus offert a benedito. 
Roma 21—VI—1902. 

Todos os brindes foram calorosa e en-
tusiasticamente applaudidos. 

Terminado o banquete, os aluinnos < 
convidados dirigiram-se todos para os re 
crelos das très divisões, vistosa o pro 
fusaraente illuminados com lanternas dc 
variegadas côres e grandes transparentes, 
representando avenidas. 

Ahi foram queimadas muitos fogos c 
soltados muitos balões, entre os quaes al-
guns com os retratos do Augusto Severo, 
Santos Dumont e outros, com dedicatórias 
ao Collegio de S. Luiz e a Leão XIII. 

As festas foram abrilhantadas corn a 
coadjuvação das bandas do musica da ci-
dade. 

Assim terminaram as grandiosas festas 
do collegio do S. Luiz {em Itû. 

Os corações do revmo. padre Justino 
Maria Lombardi e de seus muito dignos 
companheiros devem ter ficado transbor-
dando do satisfação pelas significativas 
manifestações do apreço e sympathias 
quo receberam por occasiáo dessas fes 
tas, por parte do exmo. e revmo blsuo, 
do alto clero secular o regular, do alto 
funccionalismo estadoal, dus paes de seus 
alumnos, dos seus antigos discípulos e 
dos seus amigos. 

Bem merecidas e ju-.tas estas manifes-
tações que traduzem a nossa gratidão e 
reconhecimento para com os jesuítas, po-
ios serviço» que prestaram e estão pres-
tando á nossa patria. 

A instrucção e a educação da mocida-
de constituem o domínio reservado á acti-
vidade dos jesuítas Ensinar, cultivar 
tenros espíritos, uluiuiar intelligenciaa cm-

brvonarla«, ednoar 
»Iii falhar prod|jpr.»m 

'*»r*vAea juv,. lth 

i » ktiu 
U l u .1 .1 I^WMMUJ.V'"- «"HM,»., 

« . l i a . , K , caob, J r . . , . „ „ " í 
rito d:t i io< Mld . . «n,„ , ,„,rhi 

dtrjito-, o Miittmr.ito d . „ „ . ^ 
N . iMiwla liMlni, , " "»• 

n1.19.r1 1 mH M »ua. Inniii,. , , , " -
m<> IIk S Mtam n n m . « , , ,„ , . "• "• 
<1« b«i'»li*.a viruiilM. ' '""'"H.» 

lnfidl/inanto alravncai.M., i e m 

tri-stu.,, . tu (|Hc tudo duiniiK.a 1 , U"° 
v.nto da implH.do v.l d,mv:,lP„" |, » 
M.drlto n rorrnmpínd.. o cor., 9 l l , „ ' • 
. idad^, um qua >e »potlieo« , ,,iHt,.ri"'°-
u vicio, 1'ücurrwjtnd» • tirtudfc ,„,,, „• 
rattdo-NO por todoa oa maloa iiíou.ilar ™ 
nosso irnií casa iniil terrível que «n J , " 

Inolffarpnna 1 0|"' llfferi-nç» 

Tudo ualá pcrviirtldo o a urouria f. 
IIIIIM purdeu o acu caructe' do K.I,7tldad„' 
poiqu.i querem fundai « aobie um HIB,*"̂  

dldaJo, 

contracto. "'"I'1« 
Aldm da família aem fundainont,, », 

(Çrado, temo» aa criant;aa aem Duui „ 
«scolas vasiaí do noine de Jeaua 

Proliibln-M que ae pronum iaaaa o no 
mo de Deu« na eacoi«, como ae nto f0 M , 

o nome que ae deve Incutir anta, j ! 
no coracio do menino. Oue an 

»l'Wi »? 

», r u t 
a Tfclbu 

(iiaada 

esae 
tudo no coração do menino. Que au'î. 
eaperar d« um» goraçlo aem creou»? 

Que »erí o homem de auianhl, an, 
a crianga de lioje nio aprende 
ciar o nome do aea Creudi.r f 

Mas o nosso povo f tâo eraude qUP 

pesar do cancro que o corrói. niu M ' 
morecea de todo, mclina ac para o cult, 
dos seua antepassadoa e peda a J.Í1M 

que nto o Abandone. 
Baldado Intento quererem detarrainr 

do povo brasileiro » aua »ntiquissita, 
creiiga, » Fé ti» religiio catbolic» apoat«. 
lie» romano, couaolo único »oa que vôem 
ruir quotidianamente todoa oa oletnentoi 
de ordem, de disciplina, de moralidade, 
de justiça. 

I . mes nto arrancando o emblema da 
bandeira brasileira— A Criu da rorit— 
oa poaitlviatfta reinantes nella imprimiram 
irresistivelmente o .Cruzeiro.. 

Agradegamoa a Deu» o grande benefi-
cio da eilatencia de collegloa, ondî a 
verdadeira »ciência, aolidificada no» pria, 
cipioa da an» rellgilo e do seu »»nto te-
mor, ainda nio foi rlacada. 

E na cla»»ificaçlo especial occupa, ia-
conte»lavelmeuUt, um aoa priineiroa ioga-
ren o collegio de ã . Luiz, em Itú. 

Finalmente, para concluir, destaco uma 
don phrases do dlacurao proferido pula 
dr . Brazilio Machado no bauquete : 

.Dentro todas aa ordens reügioaaa d* 
vemos sempre aaudar no horizonte, pria 
cipalinente do Brasil, a luclyta Compa 
• Ília de Joaua*. 

S . Pualo, 25—VI—1902. 

MANDÍJ. JOSÉ FKRRUIIH 

Hospedes e viajantes 
Est fio hospedados na fintisserie Spot-

tsnian os srs. : Manuel Tinto FOIIM«* a, 
Nunes de Sá, Emilio Baccarat, Arthof 
Nogueira, Pedro Egydio de Aranha, J. 
Campos, dr. Bueno, Fabio líamos e Kr-
nos Mondaderi. 

Seguiu houtein para Santos, de ouJt 
oinbarcou para Buenos-A ires, o dr. Al-
fredo Guedes, deputado estadoal 

—Está a passeio nesta capitai o dr. 
Cardoho Junior, delegado dc pohua na 
Rio de Jauciro. 

Na fazenda de Sào José, município da 
Kio das Tedras, o italiano Andre do ia 
p i / termo á eiisttucia, disparaudo ua 
iro do garrucha no ou vide. 

^ a l l o o i x a e n t o i } 

Falleceu hontem nesta capital a eima. 
sra. d. l.aura de Castro, virtuosa eupu 
sa do conhecido negocia ' 
de Sampaio Castro. 

O sen enterramento, que foi muito con-
corrido, realisou-sc hontem mesmo, ás 4 
Ijorjis da tarde, saliindo o fer atro da rua 
do Oommerclo. 

A' família enlutada apresentamos nos-
sas sinceras condolência*. 

FaJleceram mais : 

Horácio 

dr. Joaqüia 

Eu» Amparo, o preto 
Junior. 

S. 

o sr. Jo3é I'into Em Campinas, 
Ferraz. 

•T* Em Ribt irSo Preto, o «r »' * 
Cardim. 

•J* Em Mathia.1 Darbosa, M:nas, o sr. 
Francisco Nogueira daGaina. 

Em Londres, o sr. N. Vuii Lid-
gerwood, gerente da Companhia Lidger 
v.'o.'jd nesta capital o cavai Leiro imiito 
estimado o relaeionado nesta prai;a 

A' sua cxma. família os nossos senti 
dos pêsames. 

•J-i No Recife, o dr. Affonso -ie Alba-
querque Mello, o d. Clara d - Siqueira, 
mãe do deputado Moreira Alves. 

Na cidade da Uruguayuna, I Mi 
riana do, Campo.i Borralho, irmã do ma-
rechal de campo reforiiiado Benedido 
Mariano de Campos, também jn falin-idu 
o tia do capitão Marcos Curius Mauano 
de Campos. 

No Kio : O coronel do Corpo •! Ŝ I'I 
do do Exercito, dr. Pedro Borges Leii V», 
director do Hospital Militar do AüJa 
rahy. 

O illustre medico, pouco depois de for-
mado, começou a prestar os .v:us servir 
ços cliuicos ao 1'jXercito. sendo contract! 
do a 13 de julho do 18ü«> o aeguinJo pa-

a canipauim do Paraguay cin d« 
setembro de 1^70. 

Todas as suas promoções forain por 
merociineuto, pois era cumpridor doi 
seus deveres o geralmente « stimado pe-
las suas qualidade. 

O sr. João líyppolito de Uma, 
guarda-livros daquella praçu e ihesou/oi-
u do Club dos Democráticos. 

•J« O sr. Antonio Joaquim do Araujo 
Guiniarfics, procurador do Banco Rural 
Hypothecario. 

1« O sr. Charles CoJIis, o*-<iirecto* 
d.t Companhia dc Transportes Carrua-

;s e antigo sportman. proprietário d# 
vários anirnaes de corridas. 

FOLHETIM 

1 ARTISTA 00 O K 
F O R 
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VI I I 

L U C E T T B 

Lucelte guardou essa phraee e por is-
BO admirou-se extremamente de, no dia 
ôeguinte, pelng dez horas da manha, vêr 
entrar Mitchel. Burprehendeu-se ainda 
mais de ouvir Emilia dizer que sahiria 
nessa tarde, e essa surpresa chegou ao 
auge vendo sua patrôa sahir sóainha 
deixando Mitchel no salão. Isso forne-
eeu-lhe matéria para reflexões e, de re-
pente, chegando a uma conclusão, pre 
paiou-se para retirar-se por momentos 
da caea. Com esse intuito atravessava o 
veÉtitibulo, quando a porta do salão 
abiiu -se e Mitchel tomou-lhe a píissa-
gem. 

— Onde vai você, Lucette? 
— Tenho que fazer um serviço, res-

pondeu a criada, com a voz ligeiramente 
tremula. 

— Vamos primeiro até á sala. Temos 
que conversar. 

Lucette sentiu que era forçoso obede-
cer e dirigiu-se para o aposento que Mit-
chel lhe Indicava, onde entrou seguida 
deste, que fechou a porta, correu os 
trincos, guardando a chave no bolso. 

— Porque procede o senhor deste 
lftodo ? perguntou encolerisada a rapa-
riga. 

— Você se esquece de que ó uma 
criada e que não pôde fazer perguntas ? 

Entretanto, vou responder: Fechei a 
porta, porque não quero que você fuja 
deste quarto. 

— Mus eu não JIOBKO estar aqui en-
cerrada com o senhor : sou uma moça 
honesta. 

— Não ponho em duvida, nem quero 
que você se zangue. Não terá motivos 
para isso. 

— Porque então me fez vir até aqui? 
— Simplesmente para preudel-a por 

espaço de duas horas, approximadamen-
te. Tem alguma objecção a fazer? 

- Certamente : eu não desejo aqui 
ficar, por duas horas, sosinha com o 
senhor. 

— Não quer ? Mas como poderá evi-
tar isso ? 

Lucette mordeu os lábios e conservou-
se calada. Comprehendeii que o caso 
era desesperado. Restava-lhe o recurso 
de gritar, mas sabia que isso era inútil 
porque tinham sahido, antes de Emilia, 
Dora e eua mãe e assim, em todo a casa, 
só estavam ella e Mitchel. Desanima-
da, Lucette teve rapidamente uma idéa. 
ReBtava-lhe ainda tentar despertar a 
attenção do porteiro, ou mesmo dos tran-
seuntes. Com essa intenção voltou-se 
para a janella, Mitchel, porém, que com-
prehendera e penetrara seu pensamento, 
disse : 

— Não procure gritar, Lucette; as-
sim você me obrigaria a uma violência. 
Creio que não gostaria muito de pas-
sar cerca de duas horas amordaçada. 

— Está então decidido a me conser-
var aqui ? 

— Creio que já me expressei baítan 
te claramente. E o facto óqne não desejo 
que você desempenhe suas pequeninas 
commissõee. 

— Não o eutendo, senhor. 

-- Cumprehende muito bem; não 
creio em tanta simplicidade. Agora é 
razoavel submetter-se ao inevitável. Pô-
de installar-se aqui, commodamente, 
até que passem as 2 horas marcadas e se 
quizer pôde matar o tempo com a leitura 
doajornaes.Em um dellesvem uma inte-
ressante descripção üe um crime—oassas-
sinato da mulher que habitava um quarto 
no andar superior desta casa. Conhece os 
pormenores do processo? 

— Não, não 1110 interessa cm nada, 
disse Lucettp, com modos bruscos. 

— E' bôa ! pensava que você fos.-.e 
uma das psssòas que mais se devem pie-
occupar com esse negocio. 

— Pois não ó assim. 
Durante duas horas reinou o mais 

completo e absoluto silencio 11a sala. 
Nem Lucette, nem Mitchel, pronun-

ciaram, por todo esse tempo, uma só pa-
lavra. 

Mitchel assentára-se em uma grande e 

NÃO PROCURE GRITAR, LUCBTT6 

eominoda cadeira de braços e contenta-
va-ee em esproitartodososmovimeutosda 
rapariga,tendo nos labioscoustantemente 
um sorriso malicioso. Lucette sentiu-se tão 
irritada com aquelle sorriso, que deu 
C03tas a Mitchel e fixou obstinadamente 
outro ponto da sala. 0 grande relogio 
de parede fez ouvir íiualmente as doze 
badaladas do meio-dia. A criada levan-
tou-se. 

Posso sahir agora? 
— Sim. Pôde retirar-se e, ne uão é 

ainda muito tarde, desempenhar a pe-
quena commissão de que está encarre-
gada. A proposito, estou pela senhora 
encarregado de te dizer que seus servi-
ços já não são necessários, de hoje em 
deante. 

— l^uer dizer que estou dispen-
sada? 

-— Mais ou menos. Mi 3 Iieimsen jul-
ga que você entra lios quartos c delles 
sái mais subtil e mais mansamente do 
que o poderia fazer um gato. Ella é muito 
nervosa e assusta-se de perceber de re-
pente que você está ao lado delia e que 
até ahi chegou sem o menor ruido. 

— O senhor é um demonio, um amal-
diçoado, disse, encolerisada e pallida, 
Lucette. 

Precipitou-se rapidamente para a 
porta, depois de pronunciadas essas pa-
lavras, encaminhou-se para as escadas e 
sahiu da casa. 

« Tinha raaão. pensou com-igo Mit-
chel*, sentando-se de novo na ampla e 
confortável cadeira de braços. 

Lucette quasi correndo atravessou a 
rua e dirigiu-se a uma estação telegra-
phlca, que funccionava na esquina. Es-
creveu algumas palavras em um peda-
ço de papel, eobre o balcão, chamou um 
rapaz a quem õntrezou o biliete e uina 

moeda, recommendando pressa. Dirigiu-
se para Madison Squaro o ahi esperou... 
ia dizer pacientemente, mas não: a pa-
lavra seria bem applicada. Tendo-se 
sentado em um banco, levantou, andou 
pela sala, sentou-se novamente e em 
poucos minutos repetiu varias vezes es-
ses movimentos. Percebia-se que eüa es-
tava evidentemente contrariada. 

Emfini, Lucette percebeu um homem 
que se approximava, levantou-se e se 
dirigiu para elle. Era Barnes que de seu 
lado viulia agitado o pallido. 

—Então, que tomos de novo ? porque 
se acha aqui? perguntou o agente. 

—Fui despedida da casa de iniss Rem-
sen. 

—E porque? 
—Não sei, mas acredito que esse de-

nu iiio de Mitchel não é extranho a esse 
facto. Elle me encerrou presa durante 
duas horas e disse-me depois que miss 
Remsen já não tinha necessidade de 
meus serviços. 

Contou a Barnes todos os factos oc-
corridos e terminou assim: 

—Segundo o que me foi possível de* 
prehender de uma conversa de que apa-
nhei trechos, acredito que Mitchel fez 
confidencias a sua noiva, pediu-lhe que 
o auxiliasse e, quando ia continuar, per-
cebeu-me e toruou-Ee mudo como um 
rochedo. Creio que se tratada menina. 

— E' isso mesmo, você tem razão. 
Comprehendo aurora tudo, voltava jus-
tamente de3sa cnea quando recebi seu 
bilhete que me fez vir immHiatamentç 
aqui. Fui hoje de manhã a escola sob 
pretesto de matiieular um filho. 

Depois de algum tempo, perguntei se 
Rosa, a filha de meu amig j Mitchel, não 
estudava naqnella eacoia. «E' 'verdade, 
disse a profe6soia. ella porém, sahlu 

esta manhã». Sahiu, e quando ? excla-
mei. «tHa cerca de quinze minuto . Sua 
mão veiu buscal-a de carro e levou-a.» 
adiantou a professora. Está, port nto, 
claro, emquanto você esteve pressa, mi;s 
Ueiitseu sahiu e foi a escola buscar a 
menina. 

— Mas miss Reiuse unão é sua mãe. 
— Não, decerto. Que tanta estupidez! 

Você ha de sempre eomprumetter tudo. 
Todos os contratempos de agora são 
consequeucia de sua desobediencia. Vo-
cê deixou-se p ifi'! ' i por Mitchel no 
caminho de ferio ; >»• u está ahi toda 
sua habilidade. 

— Que tolice, ' l i não me conhe-
ceu. 

— E' inso nifsino. Eu c que fui imbecil, 
confiando 11 u;. -i ruull et uma cousa tãe 
importante. 

— Pois parece-me, disse Lucette, qu? 
essa mulher não c tão idiota. Eu encon 
trei o botão. 

— E como o pou;!e fazer? 
— Foi hon.om toda a familia ao tbea-

tro; aproveitando-me da occasião, pro-
curei entre os objectos guardados de 
miss Remsen e encontrei, finalmente, o 
botão, em uma pequena caixa de jóias, 
Eil-o. 

Dizendo isso, passou ao agente o ca-
mafeu que tinha sido encontrado n? 
quarto da assassinada. 0 agente exu 
minou-o e conhecendo que era reahned 
te o que procurava, coneolou-se um pou-
co dos outros insucessos. 

— Mitchel não terá feito ultimamente 
algnm presente á sua noiva? perguntou 
Barnes. 

— Ainda hontem, á tarde, deu-Ih« 
um soberbo rubini que, dine-me mi* 
Remsen, vai» uma fortuna. 

iüonlinãa) 
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D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S Two factos importam« 1 / rn\[r i r i 

O respeitável ancila sr. Josí Moraes I I i l l V I I i 
m B . -I» Silva, de 74 annos dc n U t , a etiu». / I N I ' í * I / 1 / I 

a p ^ M f f fc ^ ^ M M H m «fc joran sra, d. iroriorina Vieira e a inte-
^ ^ 9> U i H L rewante menina Cecilia, filha du ar. Joio 

DE Machado de Souza, nlu duvidaram rir 

FTiTTrriT-> _ ' Imprensa relatar ou seguintes fartos, 

• 1 / U J . i v A pw» os quaes uliuina,nos multo a atten-
I n o l o s 0 c o n o H t u n d » « c l í n i c o s d e 9 . P a u l o ^ sr ' jo . ' i Moraes d . Silva, de edade 
io Pr. Faria Rocha Dr. I.ourenro Messutti d " 7 4 n l " l ,0 ,M* '"•'» •«-

• Pr- Orerrlo Vidiaal l)r Ar.ini" de'Ahne da ""'" ,c"'' P*»««''«' 12 » 1« «li«» « 1 «a-
, , Dr. Kructuose pfnto Dr Ernesto Puliío cuar, soffrendo horrivelmente do estorna-
lerlia Dr. Araujo Mitto-Urosu l)r Accarlo de Aran lo «o, da cabcra e do ventre. (;uron-an com 
lo Dr. Antonio Muar* Dr V de N.nt'Anna as pílulas aníi dy«pcptlnis do dr. Hoin-
d" Um. Dr Jurenal Fortes Dr. JoioRodlni «lmann. 
ANJOS nr. Ian;,"LO de Rezende Dr Alfredo Tel.eíra MORA rs DA SII.TA 

Inodoro Dr. Carlos Cotneuale (,r. líomi^ioi Oulmarlea Negoclanto em Pnrto-Ali-gre. 

i- L)r- d 3 Cniv«Iho Dr. Ên/eblo de o„eiroi . . . . ~ 
•Illen.. pr. Ag,,dlo Leite Dr. Hora de Maealhí« ATF««TO «JDO, nmrtyrbad.i por I,•„,:„« nn-

Dr Santos Rangel rir JoSo Pedro da Vr'r« n o " "«"ninemos do entoi «;co e intos-
™ Dr Illldlo Ouariti Dr Kiurenlo Herta tinos, fiqnei radicalmente rmnda toman-
Sou/a Dr. Cftrto Oulmaríea Dr fa ' , to VIL " " " ''.VI"!1"*«» <lo dr. 

slle.t Dr. Ruleinbcrg Sampaio Dr. Virgilio Rejend» Hilnttlmauii. Abonij -ado remédio. 
Dr. Ernesto Cotrim Dr Franrlsco Óll»a , IIHXOUIKA VIEIUA 

Umelda Dr. I eonldio Ribeiro Ur. lífoní"Splendor, CV'Imbinhas. 
o Dr Joií Antonio do Mollo Dr M, Franco Tosta . . . . . " ,.„ , . 

IÇARIA de F DI'T,.» ,, , , . Attflstoque nilr.lm filia Ce,' a es-
• . u ^ u . - a i i a l a r . T , M'R'R'M»" 0'.id., d , , d M e r l l n . tove grave,nenta doente .I, esl„„,.-o, a 

" " " " " r * '»'• I • Dl rjí V, rua do Rosario, tal «tremo, que esteve .»,„ „ Vl.~ '„,, 
lllào. 

— — (iraçis ás pilulas an!i d-.^peptiras do 
dr. Heinzelman», » está boje 
forte <> engordai,:.». O rc ír,,doé verdade 

. e ussigno. 

> ** Josft M* n*i,o nu .HoirzA 

' » Jiiveni, „ 
do ~ 

: ; , u u ' - «li 
du, íL 

ít) 

ae.,rH. "V 

'"""«"I'M d,,, 
" r IH .V . .T 

* ,i,u|lo 

' unit, . 
diMv.ilrauj,, 0 
cor*'M d. ,„o 
" » materia . 
virtude, p,„tu' 
o» inocular „„ 
»' que so o|„. 

propria I«. 
j- d» «dotldaj. 
•»o um «Ibj.iJ 

undainenti, «,. 
•em Deu»... „ 
aesui. 

nm iaaae o no. 
"O «e não fUSM 

Incutir antes d, 
o- Que «„ P04, 
>m crooga? 
manhí, ii,i0.]0 

•eniio a tfcibu. 
or? 
lo fraude qUP 

urde. nio es 
: para o cult« 
pede a JM« 

n desarraigar 
antiquíssima 

tbolica aposto-
aos que vôem 
os oleinentos 

e moralidade« 

o emblema dt 
•u da Cori»— 
lia imprimiram 
•o». 
grande benefi-
egios, ond", a 
cada nos priif 

«eu eanto te-
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PI.TIIIAa OOTAt'l«» 

rONDOs rr»uto« Vended.| Comp. 

ÃMikes do r .s t ldo— — ü m i l 
ä«ra«a de ß "/» tXXiJt KIKty 
Idem eicpreatlniodulAOft — _ 
l ^ t r u da ('• Municipal — — 
t.* empréstimo Dflji 01$ 

U N I C A a quo n publico dove dar a proferoncin, If N I C A 

Cum funda,'a <-m 1881, pelo actual proprietário 

HOJE HOJE 
H ' M m h ) , 2 8 d o e o i r e i s í o 

l ' . s te p r e m i » I f i n w i . I o v p i u l i d o , , „ , • c x l a oa» .a p o r d l v e r w a s v i > / m 

Sabbado, 5 de julho proximo MISSAB 

D. Francisca dos San-
tos Dumont 

t Guilherme do Andrade Villar^», 
iaa mulher d. Virginit Dumont 
Villare.-* o uniu fillins ; Ilonritjpo 
dos Santos Dumont, sua mulher 
d. Aiiialia Ferreira Dumont (iu-

«enten), Luiz dos Santos f>umont,sua mu-
lher d. Adalcisa Uclioa Dumont (aus n-
tes), penalLsado.s pelo fulleeimento no Por-
to dc sua pranteada so^ra, mâi e avó 
D. K/{ANCISCA UOH HANTOH DUMONT, llian 
dam celebrar «abbado, 28 do rorrente. ás 
8 1|2 horas, na matriz da ConsoluçAo, 
urna minsa do 7° dia( pelo eterno denran-
ço da sua alma, e convidara os deus pa-
rente« e amigos a RS .Mirem a cate acto 
de religião e caridade, pelo que se con-
fessam desde já agradecidos. 

S. PJUIO, 27 de junho de il>02. 

TARIFA MOV;;I. 

^ S â M S » « A F-4 '5-,'fí 
'4 

al occupa, ia-
iritneiroa loga-
em Itú. 
r, destaco uau 
iroferidu pul« 
ftnqucte : 
religiosa« da 

uriaoute, prln 
:lyta Co,opa 

Missa dc 7" dii i 

O . C a t h a p i n a B l i e m e i * 
PENHA DE FRANÇA 

Í
Carlos Boemer, suas filhas e 

vgcnroR, ainda sob o peso da mais 
pungente <l6r, con, o fallecimento 
de sua idolatrada esposa, infle e 
sogra— I). CATHAR1NA HOK-

MER, agradecendo dò intimo da ulma ia 
pessoas que os tini acompanhado om tio 
duro tituse, convidam a seus amigos o 
parentes a assistirem á missa do 7 dia, 
por ulma da finada, a realisar-so na n,a-
triu desta frenuezia, na SKÓlwnA-rRiBA, 
30 'do corrente, ás 8 horas da n,a„l,ï. 

l'or mais e.sle acto de verdadeira ca-
ridade, se confessam gratos. 

I ANO 

JULIO ANTUNES DE A 6 FKERUIUA gens á grau-
.lado. 
• venda, ef 

PAI'! O 

tisne rte S/jot-
'into Fonse a, 
carat, Arlhui 
e Aranha, J. 
liamos e Er-

f j j â S e m s n f s s n o v a s 
t i áa .i. )'• '«»_ ivo1;ii J.,:,;.,r j r.it 

acrórdo com os inai.í 
iccjtoa !*eie;;ii. i« >11-
re^Mlt.idov »• m spjr ; 
j; i;;>, .. • v:';i ' j 
I, t'aini>" .•: )! • • • -

a e calJ i ígMOiro rc xo 

V nde se "emeriesde catinpueiro a 6SOOO 
o saeco de l «j iitros, na cstaçlo dc Re» 

Ksf-jda <'e Ferro Mojvana, com 
I,. .t- f i. .... -

P . a í ^ A : ï o m 
mivs, de ouJ$ 
C.1, o dr. M. 
adoal. 
japital o dr. 
de policia a» 

U l t i m a h o r a ! 

PAVOROSO I.\C:;.\DÍO: 

Tndo quanto do ci.i: « pr<" l-^o • oü 
' jecto dc valor e pha:it;i.-.i:i ••(; p i iia »Ji->c 
jar cm lapiseirns. foi a m.: > i-a fjuu i 
CliapeUaria S.I'an!» «UIVOM OA HN:T 
tombo a <jno .se cha.na ] <>, «• «jne r>ffe 
recerá uma a cada UU; DÜ M-U.H nume; »SOJ 
frcçuczcs que cnmpr- \ de hoje e-»i d.-an-
te um chajH-o na 1. 4 ,a >!•• ,'-'jOO<, 
para cima. 

l'à' a ultinja j.-al-r n no as-"mpto ' 
K. . . para qnem r;-;. ü,tr ? ? ? 
Somente para o II". .• :o \'n.i.;:;i/i 

rua í'ircit.<( n. J8. ;i -i 

S E A 

\,iíl;i :,;::!-; , noSO 1 a i a 

a m o r j.-rojaio ,la.: f .•.»sou.-; <•> n 

tô in í " f . i mo i r a a ín r i a n n s 

l 'ara :t- i,:ã;s -tis fi-
lhos Cit i" :c A••!•!) -
aelh . i inns ,! • :.,!,, c i i i ' . i .t 03t;: 

i"o'e-ti., :t (i;>;i'!o (I • 
: u ' : l Ii- |! *J" • • ! t hé . i J . u t a > 

muuicipio da 
Andre du la 
sparuudo uu 

|)ital a ,'X'ii., 
irtuosa eaj.y-
dr. Jo:,:,;ii:a Edon-Club 

\ A M M X M A 
1 TI-za II sem ab..ID an n i t 

iri J l'0\ i:!<!i;S 'J'J3 \; .'irJS 
n - . i ! . ; ocn io a o:-:.:: 

De ordem da dir -c'ori.i, .-omnrinico aos 
srs. sot:iort qu^, por motivo de for.a 
maior, fica transirido o osp>-ctacu!o de 

deste pura l.( de julho proximo. 

OÍ.VMPIO MA» ANCOKI 
Secretario 

"i muito o <n-
m cá m o, á .-i 4 
er jtro da rua 

B a r u t l 8c C . 

k Dr. [Ias Thesonra 

mtamo* nes-

To do cus!.) pur. 
—CASA ALMiS !Ii>rauio S. 

I lar.ç M os ( loen 

MEDICO F. O: 't 

Prat ca ioJa< 
pequena e 

l'.-!)t (inlidndf > 
rias urina ti. 

sjjphihL 

í. Vuii Lid 
mliia ledger 
ILciro rnnifo 
. praça. 
»ossos «enti-

u*>r encommenda com 
>. sempre á ven-
f-r prr-. a;! 'ores. 
d.: .1 r . j . rwn ...aça 
üjí-smaí, sor-

. f !.fsonr;is e machinas 
da di/ersos au-

Prcçoa 

Havre fimetif'j de 
f>ara rr; l» . 
tnre^ 
A moíam-

iltso de Alba-
d r Siqueira, 

Ives. 

»'•nia, I Má-
irmã do uia-

!o Bcncdicto 
I jrt falin-idu 
iriis Mar uno 

Julho. . . . 
Setopibro. 
Otzombro 
Viário . . 

instranjcr.'' s de 
ovam sc urmai • CfH,--! AU LT n 

CI'. SULFUROSO 
- mu.icUasia: 

f" Va«e 

urro da 
ITamburgo Londres <1311 Ulceras c < .-.pes. 

Cancro dos lábios. 
< 'ura radical OJ -, i. 
Operações nu 

50HE7E SIJLFUNO-ÁLCALINO 
' I * ; H .4' 1» ; ; : .-»-> U-R.NNÙ'.K, 

0'itra a r. :r;/i, a hnbn rrn/f,as 

«f!«« 0 Plf'> ''•> couro 

I pO dc 

,r do Auda 

M 

e i i i l i p u l l î o 

C'OX.SI I.TAS • , H ÁS LID 
manhã c d I á, .1 ua (ji•!• 

•10 Hsia d? S. , ! õno H 

l»:pois de f<>r-
)S »'tus sor vir 
Jo contract! 
seguindo i>a-
V cm J« 

a r r o b a . 
foram por 

TI pr id or doi 
estimtdo }>«• 

PEKFLMAR! 

Sanator io hydn^ therap ico 

Director—OTTO K.-XN. 
Medico bu. Ins.i':o PLÍ ; ;.:A 1j.\ 

KOCHA. 

Rua José Bon ij'/cio, :{">A C V.» B 
I Neste Sanatorio trata-se :o.|* .j qual-
quer moléstia, p la hy Irotherapic.i, da 
qual o seu director tem tido grandes rc-

I sultados nas pesíiôas que têm ti lo trata-
das por elle. 

Hoje offerecc no sou i:ov> e<!..b;!eci-
| mento, aléin da sua r- c.jnhc- ida compe-
tência nesse systema de tratamento, a 
do clinico do estaVlc.-im-nto, sr. dr. 
Ignacio Pereira Ja fíocha, coníieeido nes-
te Estado pela sua longa pratica como 
medico e operador. 

Especialidades Moléstia* das vias 
urinarias e de senhoras. 

Kephyr Lute fabricado pelo syste-
ma russo, rc, n, ;...- !,-lido pelos piim ipaes 
clínicos desta capital, para qmi! juer in-
commodo do estornado e anemia. 

Vendem-se neste Sanatorio. 5—3 

I do Araujo 
Hanro Rural 

I, CI-'JLRECTÜR 
es Carrua-
jprietarlo d# !|I|CIM O 'ii'.I -.;Í; 

laçã » da s-;- r . > < ir:ir 
de modo a ratisfâ rr 
tos da mais i î oro-a ? exclu-

to . Sua 
evou-a> 

jrtmto, 
sa, misa 
itiácar a 

M U s 

' '-'s »Vi -\m£> <^ 
S o b r a d o 

pr;:-,1-:: :, M : r-, 
n r f j o i (o i ' n y s n n r l ù 

s % F"- U a 
M c à M ~I 

m <iA,> & « 

PUA S3 
S Y P H I L I S 

MOI.KSTIAS I>\ VEI.t.E 
bO COI"KM f'AT:,:,.f rt>0 

E 1)03 PKLI.O» 

A Equitativ-a 

SL', CtTBSAf. F.M H. r.ll'I.O, li„A : > l 
I."XIFA'.ro, - A 

O dr. GodofreJo Cnnha, j-i* feder.,1, 
officion, na forma da l„i, - do accAr lo 
i-,ni snas a t t r i l a . j sr.(.'aicpos Sal-
le«, presidente da li-jpubli,.,. ..' • Un fo 
:i n i a n i l a r s us|> rn , ! e ; ' :» c w -
en<;Ao «Io d e e r » tr» <|sio p r c -
liiliiii á Coinp iiillia <le S<-. 
t j u r o s A I i Q L ' I T A T I V A i t -
n i i w a i ' no l i r . i s i l o p c r t x / i i r a 
d o s e g u r o s l o r r o s t r e s e 
m n r i t i m o s . 

(Da scrç3o telf-grapWca do Cnmmrrcin 
de São Panto, de 2fi de jnnho). 3- 2 

uon l i e 

mbiícil, 
m sa lâe 

Mcdico espeeinliRin 
com lon^a nratica nos hos-
pitals da Kuropa. membro 
da Socicdadc de llygiçne de 
França, socio benemo'nto (COM 
A CBI'Z HUMAXITABIA) DOS 
bospitae.s da iieal e Bencnert-
ta Sociedade Portugncza de 
Benefi'-encia do Rio de Janei-
ro.— Con».: de 1 1|2 is 4, 4 
rua lû de Novembre, 28 

He, qu; 
eiu'on 

I DUI K J & S i l j 

yi s.bh pm- o f t l a D ' i e n t i i u 
I 's le premio tens •,!<! < v mlii lo in-, um 

— EPJMSKBMSB-
IO tbear 
o, pro-

IDOB AO 

ente, o 
e jóias, 

p r o x i m o 

0 Ferronosio 

E«te poderoso reçenera íor das forças 
garante optimo resultado na ,-nr» da ah.--
mia profunda, do lymphatismo, ih/ips-
peia atonira, chlorose, cache vin palus-
tre, flores brancas, perturbações ner-
vosas e hçstericas. 

O «eu uao é Indispensável a toda« as 
pessoas fraras t d«fcilifadas. 

E' ntn milagroso restaurador dai forcas 
durante o período da gravidez e amamen-
tação. 

O Ferronosio Perini 6 incontestavel-
mente nm regenerador de forças, é um 
prodocto chimieamenfe puro, superior a 
quanto existe similar no mundo. 

D. V. A. d« Perini & Irmão—Rio d« 
Janeiro. 

Depositários no Rtado de S. Paulo 
BAIiC'EL * 0 , m ' 

e o ca* 

ido nj 
;e exv 
ealmeu' 

im pou-

d« HAVANA—lucro 10 
"lo. Sortimento rolos-

n. ÜO—CASA XCTTES. 
30-M 

Rua Direita, 
Todos devotn 

maior numero d< 
• Inr pi elVreiK ï.; a osla 
sorte-. jjrniKÍe«--. 

;jt»:u>í.T íjprnl vîs'o ser a qu« tom vemli lo 

O s p e d i d o s d o i n tes ° iVr d e v e m 3 e n d i r i g i d o s a o a g e n t e ge i * a f e a c t u a l 
r e p r e s e n la .- i l a d a C o m p a n h i a d a L u i e r i a s n a c i o n a e s d o B r a s i l Bmente 

•guntod 

deu-lhfl 

ne m l » 

i Hnra-se a ferida por n ais velha e re-
oelde que seja, tomando o rei dos depu-
rativos, o Emir M. Morato, qne se ven-
de em 

8. PAULO 30—8. Rua Quinze da Novembro, 27-A 
f * „ l mm m mm « —. . C a h a J o correio, G17—S . Pau lo 

/ 
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ÎO oleo de figado de bacalhau associado aos hypophosphitos d* cal e soda pelo processo espe-

cial e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria carnes, é um alimento completo para os 

^debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza e sei: efteito nas crianças rachiticas e 

•Ç doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em parte sua, 

0 grande força curativa. Cada colhér da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 

j e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 

• devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela 

jj marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz : "esta outra é tão bõa 

C como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu-
m •rjor 

; * 'ÏSKK.TïïSST SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 
com o bacalhau &s costas. 
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ÜNIOA QUE VENDE SORTES 

Loteria de S. Paul© 
Premio maior 

10:0008000 
POE 3$ooo 

EXTRACÇÃO -Segunda-feira, 80 de junho de 1902 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

Os p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i -
d o s A T h e s o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 

DOLIVAES NUNES & OOMP. 
Bua Direita, n. IO 

S . P a u l o 
A c c e i i a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r do E s t a d o 

• o f f e r e c e » s e v a n t a j o s a e o m m i s s ã o . 
A V I S O — E r a 10 do J n l l i o proximo, extraceão da Grande Lote-

ria de S . Paulo, premio maior 40 : 000$000 por 6 $000 . J á 

estão á venda os bilhetes. 

YuYQatvvo Julien 
CONFEITO VEGETAL. LAXATIVO E REFRIGERANTE 

contra P R I S Ã O D E V E N T R E 

APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HYOIENE PUBLICA DO BRAZIL 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, é admiravel contra 
affecçGes do estomago o do jtgado, icterícia, bile. Sua 

acçSo e rapida e beneflca nas enxaquecas, nas inchações do 

ventre, provenientes de inflammação intestinal, porque nâo 
irrita os orgâos abdominaes. O Purgativo Julien resolveu 
o difficil problema de purgar as creaoças que nâo acceitam 
purgativo algun 

DeDOSito em Fáris. 8. roa Ymenne. e nas nrinciDaes Pharmacias e Drenarias 

C i r ande e r e a l l i q u i d a ç ã o , 

m o t i v a d a p e l a r e f o r m a g e -

r a l d o p r é d i o e m u d a n ç a 

d e firma. 

Ó p t i m a o e c a s i ã o p a r a 

c o m p r a s ; a r t i g o s d e p r i -

m e i r a o r d e m p o r p r e ç o s 

b a r a t í s s i m o s . J.Fatricio Fmk 
CASINO PAULISTA 

A n t i g o « E l d o r a d o » 

HOJE HOJE 
Sabbado, 28 de junho 

p a r a f e s t e j a r a d i a d e S . i a 

P e d r e e â . P a u l o , o í f o r e c i -

d o a t r o u p e d o P o l y l h e a m a 

e e m h o m e n a g e m a o 

Olub dos Galopins 
A's 9 horas d a n o u t e 

L e g o d e p o i a d a e n t r a d a 

d a « o m m i m l « d o C L U B , 

W d a r á p r i n c i p i o a o 

BAILE 
A V I S O — P e d e - s e a o « c a -

n l h e l r o n q u e t e n h a m eon-

í l l M , e n t e n d e r e m - » « n a 

e n t r a d a e o m • b i l h e t e i r o , 

e x c e p t o mm d a m a a . 

f M H j t n 
fetrada pa 

Ao baile ! 

P r e ç o s : 
íofooo 
1*000 pan o balle 

Ni* lut iwrtíi 

Ao baile I 

SAliO STEIWVAY 
Domingo— Domingo 

2 9 de junho 

A 1 Vi HORAS SA TARDE 

CONCERTO-MÂTINÉE 
DO PIANISTA 

J J i a i a da Motta 
E DO VIOLINISTA 

B. Moreira do Sá 
Aarignatura para oi 3 concertos 30-5000 

Entrada arriba u j o o o 

B i l h e t e s i v e n d a n a 

« L i v r a r i a C I v l l l a a ç A o » , 

r u a I B d a N o v e m b r o , 

n . 5 8 . 

! V" 

Vinho de KOLA-BÂH de Orlando Rangel 

O ma io r tonico restaurador das forcas—O melhor 
ton ico do systoma nurvoso cerebro-espinhal— 
O ma is poderoso ant i-nourasthenico — Ton ico 
do estomago e estimulante de suas funeções — 
Regu lador do coração, da circulação e da diurése 

APPBOVADO pela Directoria Geral de Sande Publica e adoptado 
pela CLABBE MEDICA BDAZII.EIRA 

Reeommcndado DO enfraquecimento oardiaco, nos estados 
adynamleos, no esgotamento nervoso, na surmenage (cansaço 
por excesso de trabalho intellectual on pbjsico), na neurasthenia, 
nas anemias e nas chloroBes, no lymphatismo e na oacropiiuloto, 
nas dyspepsias atônicas e flatulentas e nas gastralgias, na 
lnappetencia dos anêmicos, escrophuloscs e tysicos, nas conva-
lescenças do moléstias graves ou chronicas, alterando profunda-
mente a nutrição. 

Como medicamento ecstlienico, que 6, especifico da excitação 
vital em todas as suas manifestações, o V inho de Kola-
Bâh de Orlando Range l exerce sobre todo o organismo 
uma acç&o tónica geral; combate a prostração physica, certo 
desanimo; activa as funcçõeB cerebraes, estimula es fancçOes 
nutritivas e a energia muscular. 

Como preventivo nas épocas epidemlcas e das moléstias dos 
palzos qnentei, presta ainda o V i n ho da Kola-Bâh de 
Or lando Rangel serviços relovantes, o que se justifica pela 
sua poderosa acç&o tónica, dynamophora e antl-deperdldora. 

P a r a garantia exlja so sempre a Erma e o nomo de ORLANDO 
RANGEL. porque existem imitações o kolas qua nío possuem 
as virtudes nem os princípios medicamentosos da kola verda-
deira, a unlca quo entra nos preparados do Orlando Bangel. 

Deposita Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio de Janeiro 

DE 

outeiro & 
(CG2V3 C A S A H S i i S E I R A ) 

E CONSIGNAÇÕES 
Commuiiicainos aos srs. negociantes e fazendeiros do interior que em sua casa 

recebem a consignação e por conta própria: c a f é , f u m o s , c a r n e d o por-
co , l i n y u i ç a , l o u c i n l i » , m a a t e l t j a s , q u e i j o s , l e r (ua ies ' , 
( r u e l a s , I t a t a t a s , f u b á m i m o s o e g r o s s o , m e l <le a b e l h a , 
m e l a d o , f e i j ã o , m i l h o , p o l v i l h o , c a l , t a l c o , m a r m e l a d a , 
g o i a b a d a , c r i s t a l , m a l a c a c h e t a , a m e n d o i m , m e l d e f u -
m o , e a n ç j i e a , í u n t c r f a e s , a n i m a e s d e q u a l q u e r e s p e c i c , 
s o l a , m a i l e i r a s , a g u a r d e n t e , v i n h o d e c a n a . a v e s , o v o s 
c qualquer oulro genero concernente ao seu ramo do negocio, dispondo para este fisn 
de espaçosos armazéns e de pessoal h&bilitadissimo, prornetendo-lhe mais que n<to 
pouparfio esforços para a hôa o prompta coliocaçJo nesta praça dc todas es merca-
dorias que lhe forem consignadas, e que, para facilitarem seus committcntcs, resolve-
ram adiantar 70 ° 10 sobro o valor das mercadorias a vista dos conhecimentos da Es-
trada de Ferro, dispondo também vurios generos de seccos e molhados por atacado. 

Mediante commissSo, admittem-se agentes em differentes zonas. 

5 1 — R u a T h e o p h i l o O t í o n i — 5 1 

KIO DE J.AXÜIKO 24] 

toa: UTBUi, ttUS ML1MS. n i H EÍOJC8, PKlim lo SIHCUE, tti. 

t o ferro em utmdc paro; mais eetlvo que et ostro* ferruginoso» e mall tolorslío; 
[ ti53 Irrita o «ío/oafio como ct ferro* liquido* ou toturel»; Hm *»bor nâo ettrigz cl dentei: * 

f/l porqut è uma tísi rtríi prtotnçüu que hm * 

. APPaeVftÇAfi da ACADEMIA DE MEOICINADE PÂRlS.j 
* O seu emprego foi autorisado pela Junta de Hygiene do Rio-de-Janeiro. < 

VF.NDE-SB : 1* EM PO; 2* KM ORAGRAS. 
V . B>— "Existem r.o Brasi l nmneroeas 7aUlfloaç3ea Z»7PT«71AS, 

, mui taa vezes 7ESZCOBAS, contra m quaea aoonselliamo» aoH < 
, oanEomldores qno eo acantolleax. 

"I PAP.I8, li, ruo dea Bemx-Arti, » nã* principae* Phirmicias. ' -

I<7JLlADIÇÃO DE 
Typos para Jornaose Livros fundidos cobro a maquina u Duplex n com privilegio 

Letras inicincs, insieias. bastardas, Viuiirt;;, cie. — Espacios e quadratiiis, linfolfs c cuariilfOes 
Fileles de metal — Filetes de leilão em loihss c syslematicos — Accoladus de robre 

G. R E ̂ âU LT -165 jllelägirarß,PARIS 
A V I S O S M i k m T I M O S 

Hamburg Südamerikanische Dampfschifffahrts ßesellscliaft 
tlliviço ESPECIAL ENTRE SANTOME HAMPtlROf), COM ESCALAS TEI.O 

RIO DE JANEIRO, RAIIIA E LISnOA 

VAI'OItES A SAniR 

Argentina... 
J'triiauiliHco. 

23 de Julho 
30 . • 

O PAQUETE ALLEHXO 

IM! 

C'iipt. H. Haussen 
SahirA no dia 9 do juüio para o 

R io , B a h i a , Made i r a , L is l töa e 

Hausbiiruro 

O PAQUETE ALLEMÍO 

r o 

C'ajit. W. Härclicr 
sabirà no dia 10 de julho, para o 

Silo, ISahia, Madeira, Lisboa e 
Hamburgo 

P r e ç o d : i s p a s s a g e n s d e JJ» c l a s s e p a r a L i s l i ò u , 1 3 5 $ . 

A C » i n j > : i n h i a l e i x l e p a s s a g e n s d e 1« c l a s s e p a r a 

l . : l i « i ' l i a i i r ; |0 , p o l o p r e ç o d e II». 1 Í 7 . 1 0 . O . 

Todos os vapores »lesta Companhia têm a bordo cozinheiro portiiguez. Forne-
cem vinho de mesa aos passageiros de classe. 

Todos os paquetes da Companhia suo de constnvção moderna, iliuniinados a 
luz electrica, possuindo esplendidas accommodaçõcs para passageiros de 1* e 3* classe. 

Para fretes, passagens c mais informações, com os agentes : 

E I . . J O í b L a a s s t o r o . &a C o m p . 

RUA DO COMMEPCIO, 16— S. PAUI.O 

Société Générale de Transports Maritimes á vapeur 
D E M A R S E I L L E 

O ESPLENDIDO VAPOR FRANCEZ 

Esperado do Rio da Prata cm Santos, no dia 6 de julho, sahirá, depois da indis-
pensável dcn:ora, para 

G é n o v a o 3 N T O i j p > o l © s 

Para mais informações, com os consignatários 

O E E Y , A N T U N E S & C . 
EM S. PAULO—itua de S. Uento, 29. 
EM SANTOS—Rua 15 de Novembro, 05. 
NU RIO DE JANEIRO—nta 1" do Março, 34. 

Tic Rojai Mail Steam Fa 

m a 

f m Se Quinina J&tòeíra 
Loç ão a Violeta de P a r m a J 

j j j j i d ô estas Loçoas, a cura S tnfalHvel da 

caspa e queda dos cabollos, ficando <t ca* 

oeça impregnada de tim perfumo dülIdoso 

c vivificante. 

Deposito e Fatrftea 

CASA HUSSON 
Iuporfjíon í i Perfiimrio 

Rua de $. Bento&4 
& P A U L O 

•».•»M'l«. 

vmez&sm M A L A R E A L I N Ö L E Z A 

S e r v i ç o €|u i i i z e na l e n t r e S a n t o » 0 K u r o p a 

SAHIDAS PRÓXIMAS 

C J y d e 22 de julho 

O MAQNIrlCO E RÁPIDO PAQEETE INOI.EÎ 

esperado cm Santos no dia 8 de julho, sahirá, no mesmo dia, para 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , 
L i a t > ô a , V i g o , 

C H E R B O U R G - e S o u t h a m p t o n 

O C l y d e Baliirá de Santos no dia 8 de julho, pa raBue» 
n o s-A i r eS ) levando paBsugciros. 

Passagens directas para Hamlmrgo, Bremen, Antuérpia, Rotterdam e on-
Ira» cidades continental»; Noe a-York (confirme uri informado na agencia)' tio 
tmillidai nos mesmos termos que as de Southampton. 

K Rojai Mail 8. P. C*., de accírdo com a Pacific 8. N. C.°, eraitte bilhe-
tes de ida e volta de 1* e 2* classes para Europa, com direito de Toltar em qual-
quer vapor das duas companhias. 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem, seguindo em ou-
tro vapor. 

Para fretei, passagens e mais informações com a 

Agencia da Hala Real Inglesa em 8. Pauto: 

Bua d« S. Bento, 41 (sobrado}—Caixa do correio, S 

E B L L O Y D B R E t â E N 
O VAPOR AI.I.EU ÀO 

I l l u m i n a . ï o a l u z e l e c t r i c a 
Commamlante : I I . KREBS 

Saiiiii de Santos em 2 de julho proximo futuro, para 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, 
Rotterdam, Lisboa, Antuérpia o Bremen 

levando passageiros de Ia c (.lusses. 
vite paquete tem lôas c as mais modernas accommodaçOes para passagcU 

ros de 3a classe o tem cosinhciro nortuguez a bordo. 
Este paquete tem esplendidas accomodações para passageiros. 
Preço das passagens de 3a classe para Lisbôa,inclusive tinho de meta,185$. 
Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Para fretes, passagens e mais informações, trata-se com os agentes: 

Zerreimer, B i i l o w & C. 
R u a d c S . R e r a i o , n . 8 1 — S . P a u l o 

L a i « g o d o E l & a n t a K l o y r o , r . I O 

BA1IIDAS PARA A EUROPA : 

CORDILLERE . 
ATLANTIQUE . 
LA PLATA . . 

16 de julho (directo) 
80 de • (escalas) 
13 de agosto (directo) 

O PAQUETE 

COBDILLERE 
Esperado de Bordcos o escalas no dia 30 do corrente, sahirá, depoia da in-

dispensável demora para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r o s 

O PAQUETE 

I X-j 
C a i i i i i i a r t d a i i l e , L e T r o a d e e 

sahirá, no dia 2 de julho, is 3 horas da tarde, para 

Lisboa o Eordéos 
C o m o s c u l a s p e l a l i A I I I A , P E K X A M B U C O e U A K A A 

Os srs. passageiro« terão todas as informasses necessarias, plantas dos vapor, 
escolha da cabine cte., COM O.S AGENTES: 

O r e y , A I I Í I I I I C H & C ô a s ] » . 

S. Paulo—rua S. "Bento, n. 29 
Santos—rua 15 de Novoinhro, n. 63 

Liverpool, Brasil and Rives-Plate Steamers 
I j l i i l i a L a m p o r t & H o l t 

serviço nr. pass«j i;iii<-> 
COLERIDGE, do Rio . 
BYRON, de Panios . . 

do Rio . . . 
WORDSWORTH, do Rio . . 

PA II A SEU' YORK 

17 do julho 
29 ile . 
2 de agosto 

16 da . 

O PAQUETE 

N Y S O R 
Itlaminado a las eleetriea 

sahirá de SANTOS no dia 29 de junho e do RIO DE JANEIRO, no dia 2 d» J» 
lho, para 

N E W - Y O H K 
Recebe passageiros de l ' e 3' ciasses para os portos acima e para 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessária e Mt» 
a bordo medico e criada Viagem mais rapida qne via Inglaterra e tem ea iaeo» 
veniente« de baldearão. 

Preço da passagem, em 3* classe, do Rio de Janeiro para New-York 
de Santos $50C!» (dollars moeda americana). 

Os paqnetes Tenngson e Rgron tírn camarotes superiores de 1* e 3* cIuM* 
custando mais 525°* em 1» classe e fm 3* clawe, para cada adulto. 

Para passagens e mais informares trata-se: 
Em 8. PAULO, com 

„ G E ° M < B R O D I E , p u a J o » ó B o n i f a c i o , n . « 9 
Em 8ANT08, com os agentes 

F. S. Hampshire & €. Ld., Haa 15 de Nofcabro, 23 
E BO BIO, com os agentes 

NORTON MEOAW * a XJX 
4ÜÀ PRIMEIRO Di MARÇO, Si 

S 
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mento do Acre, 
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cou aos protest 
recimento do p; 
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O poder excc 
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nsou da auctori 
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O Brasil fea 

Terceira der 

demonstrado pc 
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baraçasse t-m II 

a organisação i 

rhegou a annun' 

desejada victori. 

te-ainericanos jd 

talvez ultimado 

A Bolivia ene 

lirasil só enconl 
O Brasil fez j 
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fa c mais formi 
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prazo o general 

resposta definili 
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Que virá dep> 

A guerra ? I) 
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de dispOr delio. 
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que foi combatei 

do Brasil ama 

nhol, fazia cont 
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Et si Peau d'j 

J'y prendrais 

Era nma vez n 

ília chamado F 

i > jofo. Depois i 

/crlnna resolveu i 

na h;rdade, resio 

rivia em completi 

nn, mi/'icsto jard 

P^los enlretinh«-o 

nm velho creado 

Sanar. 
Atdacdo Christ 

t a u apostolou eh 

ire cho.pana de 
ftu «gazalho. Pei 

«fnpanhla, cmboi 
ÍUfidor, respondi 

«Senhor, (on j 

«ofrae eom vossos 
TM-bel it qne ho 

Maadon matar i 

in» q u batia • 

teU. 

Ko dia Hgnlnte 

ao leraafa/ ie, eh 

—Apoar de ta» 


